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Mr. Catra viajou para tratar câncer, nos 
EUA, após passar por angioplastia
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PREVIDÊNCIA

Maia diz que vai tentar 
votar reforma até o último 
dia antes do recesso

“O meu cálculo é o ambiente para votar. Eu não posso 
colocar uma matéria dessa importância sem voto. É 
uma sinalização importante para o Brasil”.

Alexandre de Moraes 

vota a favor 
de imunidade 
a deputados estaduais

STF

PÁGINA 03

PÁGINA 03

TSE discute fake 
news, big data e robôs, 
tecnologias que devem 
impactar eleições

NOVAS TECNOLOGIAS

GOIÂNIA

Unidades de urgência se 
preparam para receber 
próxima fase do novo 
sistema da Saúde
Além de agendar exames ambulatoriais, 
novo software também fortalecerá o 
atendimento dentro dos consultórios da rede 
de saúde 24 horas da Prefeitura de Goiânia

Justiça aceita denúncia 
contra delegados acusados 
de sequestro na ditadura

DIREITOS HUMANOS

Lideranças evangélicas 
querem que Brasil siga EUA 
e transfira embaixada em 
Israel para Jerusalém

INTERNACIONAL



Precedente inédito é da 4ª turma do STJ, 
relatado pelo ministro Salomão.

Grupo Exata de Comunicação Ltda
CNPJ: 04.471.978/0001-92

Alameda do Contorno, 1508, Qd. 37, Lt. 05, 
Santo Antônio, CEP: 74.853-120, Goiânia-GO

COMERCIAL
Tel: (62) 3249-8883 / (64) 3453-8883
comercial@gazetadoestado.com.br

PUBLICAÇÃO LEGAL
Tel: (62) 3249-8883 / 
(64) 3453-8883
editais@gazetadoestado.com.br

Matérias e artigos assinados não representam a opinião do jornal

n

Sexta-feira, 8 de dezembro de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal2 Opinião 

Justiça          Cidadania

n Braulio Duarte
braulio@ayresduarte.adv.br

DIRETOR PRESIDENTE
Adão dos Reis Gonçalves
adao@gazetadoestado.com.br
VICE PRESIDENTE
Helvislane Martins Gonçalves

REDAÇÃO - WhatsApp: (62) 9 9118-3777
redacao@gazetadoestado.com.br

DIREÇÃO GRÁFICA
Érika Sandra
DIAGRAMAÇÃO
Gabriela Nunes

CLASSIFICADOS
Tel: (62) 3282-7409 / (64) 3453-8883
classificados@gazetadoestado.com.br

REDAÇÃO SUL
Rua B-8, S/N, Qd. 14, Lt. 20, Itanhangá I
Caldas Novas - Goiás

DISTRIBUIÇÃO
Grupo Exata de Comunicação
luisgazetadoestadogo@gmail.com 
(62) 9 92636547 - 9 83004318

&&
STJ manda Justiça de SP 
julgar ação contra a CPTM por 
assédio no metrô

Divulgação

A 4ª turma do STJ fi-
xou nesta quinta-feira, 
7, um precedente inédi-
to na Casa que envolve 
caso de assédio sexual 
ocorrido dentro de vagão 
de metrô de SP. Uma jo-
vem ajuizou ação de in-
denização, pedindo da-
nos morais e materiais, 
por ter sofrido assédio 
no ano de 2015, quando 
ainda era menor de ida-
de; estava ela no trans-
porte público a caminho 
da escola. A Justiça de 
SP indeferiu a inicial da 
ação contra a CPTM por 
falta de interesse de agir, 
decisão essa que foi da 1ª 
e da 2ª instância.

O relator, ministro 
Luis Felipe Salomão, as-
sentou que a legitimi-
dade da CPTM se extrai 
do fato da demandante, 
usuária de serviço, ter 
pleiteado a indenização 
por danos morais e ma-
teriais em face da forne-
cedora, alegando o ato 
omissivo, negligencian-
do a segurança.

Conforme o minis-
tro, a “pertinência sub-
jetiva é evidente”, ainda 
mais diante da “notória 
resistência da transpor-
tadora por assumir a 
responsabilidade” por 
atos do tipo, o que gera a 
tutela jurisdicional.

O ministro citou pre-
cedente de repercussão 
geral do STF no sentido 
de que a pessoa jurídica 
de Direito Privado, pres-
tadora de serviço público, 
ostenta responsabilida-
de objetiva em relação a 
terceiros, usuários e não 
usuários (RE 591.874). 
Também elencou artigos 
do CDC relacionados ao 
serviço defeituoso, de 
modo que entende há 
responsabilidade objeti-
va da concessionária por 
quaisquer danos desde 
que atendidos os pressu-
postos do nexo.

PROVIDÊNCIAS 
NECESSÁRIAS

“Sem antecipar qual-
quer juízo de valor sobre 
o caso concreto, é possí-
vel que o ato libidinoso 
e obsceno que ofendeu 
a usuário do serviço pú-
blico, feito por terceiro, 

possa sim, após o crivo 
do contraditório e obser-
vado o devido processo 
legal, ser considerado co-
nexo com a atividade da 
concessionária.”

Destacou o ministro 
o cenário atual relativo 
a assédios contra mu-
lheres no transporte pú-
blico, citando pesquisa 
DataFolha de 2015 que 
aponta ocorrência coti-
diana de situações seme-
lhantes, com mulheres 
de todas as faixas etárias, 
que sofrem sussurros in-
decorosos, mãos e coxas 
tocando, apertões, filma-
gem de partes íntimas, 
além de casos de eja-
culação. Uma “conduta 
previsível que encontra 
terreno fértil na grande 
concentração de pesso-
as”, destacou.

Para Salomão, após a 
colheita da prova é que 
se vai se verificar se os 
vagões exclusivos são su-
ficientes, se o número de 
seguranças é suficiente, a 
forma de abordagem.

“É impossível afastar 
a responsabilidade ob-
jetiva. Diante de tantos 
relatos estarrecedores, 
cabe perquirir se a trans-
portadora tem adotado 
todas as providências 
necessárias para inibir o 
assédio sexual. É mini-
mamente plausível a tese 
da autora.”

Assim, deu provi-
mento ao recurso para 
determinar o retorno 
dos autos à origem para 
prosseguimento da ação.

DIVERGÊNCIA
O ministro Marco 

Buzzi logo em seguida 
divergiu do relator por 
considerar que o fato (as-
sédio) é, realmente, de 

terceiro, um “igual usuá-
rio, tão usuário quanto a 
própria vítima”.

“Por mais que o Es-
tado esteja presente, o 
poder de polícia esteja 
presente, que moder-
nizemos os métodos de 
controle, é muito difícil 
atuarmos dentro de um 
sistema de previsibilida-
de dessa subjetividade 
das pessoas.”

Na conclusão de Bu-
zzi, trata-se de situação 
fortuita que autoriza a 
exclusão dessa respon-
sabilidade da concessio-
nária: “Estamos abrin-
do flanco para que seja 
encarada como respon-
sabilidade objetiva essa 
ocorrência como a que 
agora apreciamos.”

A ministra Isabel 
Gallotti acompanhou 
o relator, sem filiar-se 
à tese da responsabili-
dade objetiva, porque 
entendeu que há, sim, 
interesse de agir no caso: 
“Não adianto nenhum 
juízo quanto a procedên-
cia/improcedência, mas 
penso que a ação deva 
ser processada.”

Também este foi o 
voto do ministro Antonio 
Carlos Ferreira, presiden-
te da turma, para quem 
o juízo de 1º grau não 
poderia ter extinguido a 
ação sem julgamento de 
mérito: “Conheço bem a 
realidade dessa região de 
SP, da zona leste. A ques-
tão pode ser analisada 
em termos de qualidade 
na prestação de serviço.”

Por fim, formando 
a maioria de 4x1, o de-
sembargador convoca-
do Lázaro Ramos seguiu 
o voto de Salomão para 
que a ação corra na Justi-
ça de SP. Migalhas n

n Brenno Alves
@brennoalvesalmeida

alves.brenno@gmail.com

enário

Rápidas
n Unidades de 
urgência se preparam 
para receber próxima 
fase do novo sistema 
da Saúde

n CCJ aprova 
relatório de Caiado 
que determina 
quarentena a ex-juízes 
e ex-promotores na 
advocacia

n Túnel da Praça 
Tamandaré começa a 
ser instalado. 

n Agência Goianiense 
de Letras é considerada 
de Utilidade Pública

n Usuário do Ipasgo 
pode solicitar exclusão 
do plano pelo site

n Projeto de Lissauer 
Vieira que põe fim de 
três dígitos em preço 
de combustíveis é 
aprovado pela CCJ

n Rede Itego inaugura 
Colégio Tecnológico em 
Alto Paraíso de Goiás

n A deputada Isaura 
Lemos (PCdoB) 
encaminhou ofício 
ao presidente da 
CMTC, Fernando 
Meireles, solicitando 
ao órgão que coloque 
mais ônibus no eixo 
Anhanguera, nos 
horários em que são 
registrados maior 
número de passageiros.

HIV
Como parte das ações do Dia Mundial de Luta con-

tra a AIDS, reforçado no último dia 1º de dezembro, a 
Secretaria de Estado da Saúde lança o novo Perfil Epi-
demiológico do HIV/AIDS 2017.  Segundo o Boletim 
Epidemiológico, este ano, até o dia 30 de junho de 2017, 
foram notificados 5.390 casos de HIV na população em 
geral, sendo 4.028 casos em homens, 1.360 em mulheres 
e 2 casos ignorados em relação ao sexo.

Prêmio
O projeto Cabocla, 

implementado na unida-
de prisional da cidade de 
Goiás desde 2008, con-
quistou recentemente 
dois importantes prêmios 
nacionais: um deles foi o 
prêmio máximo conce-
dido pelo Instituto de Pa-
trimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan). 
O segundo foi o Troféu 
Ouro, do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), que é voltado para mulheres empre-
endedoras e homenageou a empresária e coordenadora 
do projeto, Milena Curado. Ela é a primeira mulher a 
conquistar o prêmio no estado.

Moradia
O deputado Karlos 

Cabral (PDT) esteve 
em Brasília, em reu-
nião com a secretária 
nacional da habita-
ção do Ministério das 
Cidades, Henriqueta 
Arantes, para solicitar 
a liberação de recursos 
do programa Minha 
Casa Minha Vida para 
diversos municípios 
goianos. “As prefeituras enfrentam muitas dificuldades 
para sanar o deficit de moradia, por escassez de recursos 
ou mesmo pela demasiada burocracia.” Salienta. 

Medicamentos
Os Estados do Brasil Central farão a compra conjunta 

de medicamentos de alto custo para suas unidades hos-
pitalares. O acordo de cooperação, que pretende reduzir 
as despesas com os remédios e, portanto, aumentar sua 
oferta para os usuários, foi assinado em Brasília, pelos 
governadores do Consórcio Brasil Central, presidido pelo 
governador de Goiás, Marconi Perillo.

Dengue
As Prefeituras de Aparecida e de Goiânia, se unem 

no dia D de combate ao mosquito Aedes aegypti, hoje, a 
partir das 8 horas. As frentes de trabalho das Secretarias 
Municipais de Saúde e órgãos envolvidos percorrerão 
os bairros Parque Atheneu (Goiânia) e Parque Trindade 
(Aparecida). O objetivo é realizar visitas domiciliares, 
manejo ambiental, coleta de pneus, entre outros...

Operação Multigrana
Ao ocupar a tribuna da 

Câmara, na sessão de hoje 
(7), o vereador Jair Diaman-
tino, PSDC, exibiu uma cer-
tidão emitida pelo Grupo de 
Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Gaeco), do Ministério Pú-
blico estadual, em que infor-
ma a inexistência ali de pro-
cedimento de investigação 
criminal contra o vereador, 
referente ao caso Multigrana.
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TSE discute fake 
news, big data e robôs, 
tecnologias que devem 
impactar eleições

Alexandre de Moraes vota a favor de 
imunidade a deputados estaduais

STF

As campanhas à Pre-
sidência da República 
nos Estados Unidos e na 
França, bem como o ple-
biscito sobre a saída do 
Reino Unido da União 
Europeia trouxeram à 
tona uma problemática 
ainda pouco tematizada: 
o impacto das novas tec-
nologias nas discussões 
públicas e, consequen-
temente, nas disputas 
eleitorais. Preparando-se 
para lidar com esse cená-
rio nas eleições de 2018, o 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) convocou diver-
sas instituições públicas 
e organizações da socie-
dade civil para o Fórum 
Internet e Eleições, rea-
lizado nesta quinta-feira 
(7), em Brasília.

A principal preocu-
pação expressa pelos 
participantes é o grande 
compartilhamento de no-
tícias falsas, as chamadas 
fake news. O presidente 
do TSE, ministro Gilmar 
Mendes, argumentou que 
a criação de notícias falsas 
para prejudicar candida-
tos é recorrente na histó-
ria, tendo sido verificada, 
por exemplo, em regimes 
nazistas, mas destacou 
que “com a internet e as 
redes sociais, a dissemi-
nação dessa informação 
passou a ser mais rápida 
e mais fácil, mais barata 
e em escala exponencial”.

Em uma campanha 
eleitoral de apenas 45 
dias, como será a do ano 
que vem, a Justiça Eleito-
ral deverá atuar com ce-
leridade para mitigar os 
impactos desses conteú-
dos e de outras infrações, 
como a antecipação das 
campanhas. Secretário-
-geral da Corte, Luciano 
Fuck pontuou que a “reti-
rada de conteúdo e regras 
sobre domínios são todas 
respostas do passado, que 
certamente não vão aten-
der os problemas de hoje”, 
e alertou que as formas 
de combate não podem 
gerar cerceamento da li-
berdade de expressão.

Diante desse desafio, 
Gilmar Mendes adiantou 
que o TSE estuda a criação 
de um grupo de trabalho 
para monitorar e comba-
ter as fake news. “Não po-
demos nos negar a enten-
der essa realidade”, disse. 
O ministrou acrescentou 
desafios a serem cumpri-
dos como a fixação de re-
gras pelo direito nacional, 
em um cenário marcado 
pela presença de players 
internacionais, como o 
Facebook, que concen-
tram boa parte dos fluxos 

de informações na rede.
Além das fake news, 

o uso de robôs para am-
plificar o alcance de 
determinados posicio-
namentos e de práticas 
de mineração de dados 
pessoais para direcionar 
mensagens, tendo como 
critério não um programa 
geral, mas o interesse de 
cada eleitor, foram apon-
tados como questões que 
podem vir a comprome-
ter o debate político e a 
própria democracia.

Pesquisador da Fun-
dação Getulio Vargas 
(FGV) e coordenador do 
estudo Robôs, Redes So-
ciais e Política no Brasil, 
Marco Aurélio Ruediger 
defendeu a importância 
dos provedores de rede na 
garantia de um ecossiste-
ma digital saudável, o que, 
para ele, é “fundamental 
para a credibilidade para 
os próprios provedores”. 
Eleitores e partidos tam-
bém têm, na sua opinião, 
a tarefa de promover um 
debate público qualifica-
do e não manipulado e 
uma campanha republi-
cana, garantindo ainda a 
lisura do processo político 
eleitoral e no uso de re-
cursos públicos.

Embora as ameaças 
gerem alertas, os aspec-
tos positivos da rede tam-
bém foram evidenciados, 
como a ampliação da 
arena de debate público, 
de engajamento da po-
pulação e até de financia-
mento colaborativo das 
campanhas. O ministro 
da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunica-
ções, Gilberto Kassab, 
disse ter sofrido ataques 
em campanhas eleitorais 
nas redes, com divulga-
ção de calúnias, invasão 
de contas e divulgação 
de números de telefones 
na rede. Não obstante, 
argumentou que o Brasil 
tem um histórico positi-
vo no uso de tecnologias 
nas eleições, como ilustra 
a própria utilização das 
urnas eletrônicas, e disse 
acreditar que o país cami-
nhará no mesmo rumo no 
caso dos desafios postos 
pela internet.

O Fórum Internet e 
Eleições é realizado pelo 
Tribunal Superior Elei-
toral, em parceria com 
o Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e 
Comunicações (MCTIC) 
e o Comitê Gestor da In-
ternet (CGI.br). Todas as 
apresentações estão dis-
poníveis no canal do You-
Tube do TSE. 

Helena Martins/ABr

PREVIDÊNCIA NOVAS TECNOLOGIAS

Karine Melo/ABr - No dia 
considerado decisivo para 
o governo bater o martelo 
sobre a votação do texto da 
reforma da Previdência, o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), disse que, por 
enquanto, ainda não há 
nada definido, mas garan-
tiu que vai “continuar tra-
balhando para a votação 
ainda este ano”.

Ele afirmou que não 
contabiliza votos. “O meu 
cálculo é o ambiente para 
votar. Eu não posso co-
locar uma matéria dessa 
importância sem voto. É 
uma sinalização impor-
tante para o Brasil”.

Aos jornalistas, Maia 
admitiu que o prazo para 
votação, ainda em 2017, 
é curto. “Nossa agenda é 
curta, mas a gente preci-
sa reunir condições para 
votar, temos, no máximo, 
dez dias, vamos trabalhar 
com esse prazo para criar 
condições. Por mais dificil 

que seja, a gente vai ten-
tar isso até o último dia. A 
Câmara funciona atá o dia 
22, temos que trabalhar 
com todas as datas possí-
veis”, disse.

O presidente da Câ-
mara classificou como 
um “equívoco” não 
aprovar a matéria. “Te-
mos que construir, de-
putado a deputado, de-
putada a deputada, as 
condições para votar a 
reforma da Previdência. 
Independentemente se 
o partido está ou não 
na base, temos que ra-
pidamente criar essas 

condições, como a gen-
te já vem criando nas 
últimas semanas“.

Para Rodrigo Maia, 
o que os parlamentares 
precisam entender é que 
a aprovação do texto 
terá impactos positivos 
em todos os municípios 
e estados brasileiros, 
inclusive nos da oposi-
ção. “A gente vê muito 
governador de oposição, 
quando vem a Brasília, 
na conversa conosco, 
apoiar a reforma da Pre-
vidência. A gente sabe 
que sem a reforma, esta-
remos comprometendo 
o futuro de milhões de 
brasileiros que precisam 
do Estado para melhorar 
sua qualidade de vida”.

CRÍTICAS
Maia criticou a apro-

vação do último dia 6, 
no plenário do Senado, 
de um reforço para o 
Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). 
A Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
29/2017, do senador 
Raimundo Lira (PMDB-
-PB), garante um pon-
to percentual a mais do 
repasse da União rela-
tivo à arrecadação do 
Imposto de Renda (IR) 

e do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados 
(IPI). A matéria ainda 
precisa ser discutida 
pela Câmara. “A gente 
sabe que precisa rever 
o pacto federativo. Se 
nós não fizermos um 
debate sério sobre pre-
vidência, a gente não 
terá recurso para discu-
tir nem apoiar prefeitos 
nem estados”, alertou, 
acrescentando que sem 
a reforma não haverá re-
cursos para repassar aos 
entes federativos.

“Temos que alertar 
todos, inclusive aqueles 
que têm trabalho con-
tra a reforma da Previ-
dência, que ela não é 
contra nenhuma corpo-
ração ou servidor. Pelo 
contrário, é a favor das 
pessoas que querem 
fazer política séria”, de-
fendeu. O presidente da 
Câmara lembrou o caso 
do Rio de Janeiro, onde 
servidores têm dúvidas 
se vão receber salários , 
aposentadorias e déci-
mo terceiro. “Para que 
isso não ocorra no Bra-
sil, a gente precisa votar 
a reforma da Previdên-
cia, concluiu, pedindo 
responsabilidade dos 
partidos com o país.

“O meu cálculo 
é o ambiente para 
votar. Eu não posso 
colocar uma matéria 
dessa importância 
sem voto 

Maia diz que vai tentar 
votar reforma até o último 
dia antes do recesso

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
votou para garantir a par-
lamentares estaduais as 
mesmas prerrogativas de 
deputados federais e sena-
dores, que somente podem 
ser presos em flagrante por 
crime inafiançável e com 
aprovação da Casa Legisla-
tiva a que pertencem.

O voto de Moraes é o 
segundo a favor de imu-
nidade penal a deputados 
estaduais. Na sessão do úl-
timo dia 6, o julgamento foi 
suspenso após empate no 
entendimento sobre o as-
sunto. No entendimento do 
ministro, os parlamentares 
estaduais têm as mesmas 
garantias dos parlamen-
tares federais, mesmo se 
não estiverem previstas nas 
constituições estaduais.

“O legislador consti-
tuinte originário, ele es-
tendeu expressamente no 

parágrafo 1º, do artigo 27, 
essas normas obstáculo, ou 
seja, as imunidades”, disse.

Faltam os votos dos 
ministros Rosa Weber, Luiz 
Fux, Dias Toffoli, Gilmar 
Mendes, Celso de Mello e da 
presidente, Cármen Lúcia.

OPERAÇÃO 
CADEIA VELHA

O caso que motivou 
o julgamento foi a prisão 
preventiva dos deputados 

do estado do Rio de Janeiro 
Jorge Picciani, Paulo Melo 
e Edson Albertassi, todos 
do PMDB. A decisão será 
aplicada em casos seme-
lhantes registrados nas as-
sembleias do Mato Grosso 
e do Rio Grande do Norte.

Os parlamentares 
foram presos preven-
tivamente no dia 16 de 
novembro, por determi-
nação da Justiça Federal, 
sob a suspeita de terem re-

cebido propina de empre-
sas de ônibus. Os fatos são 
investigados na Operação 
Cadeia Velha, da Polícia 
Federal. No dia seguinte, a 
Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj) re-
verteu a decisão judicial e 
votou pela soltura dos três.

A questão jurídica está 
em torno da interpretação 
do Artigo 27, da Constitui-
ção. O quarto parágrafo 
diz que o deputado esta-
dual tem direito às regras 
constitucionais sobre sis-
tema eleitoral, inviolabili-
dade e imunidades previs-
tas na Carta.

Com base nesse arti-
go, constituições estadu-
ais reproduziram a regra, 
prevista no Artigo 53, que 
garante a deputados e se-
nadores prisão somente 
em flagrante de crime ina-
fiançável e referendada por 
sua casa legislativa.

André Richter/ABr

Fotos: Divulgação
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Pedro Ferreira - Gestores e 
coordenadores de 16 uni-
dades de saúde que aten-
dem casos de urgência da 
Prefeitura de Goiânia se 
reuniram na tarde dessa 
quarta-feira, 6, no Paço 
Municipal para apresen-
tação das próximas etapas 
do novo sistema da Secre-
taria Municipal de Saúde 
da capital (SMS). O softwa-
re, que até então permite o 
agendamento de exames 
ambulatoriais, já está sen-
do preparado para chegar 
aos consultórios da rede de 
atendimento 24 horas.

Durante o encontro, 
a secretária municipal de 
Saúde, Fátima Mrué, re-
forçou que o investimen-
to da Prefeitura em mo-
dernização da estrutura 
tecnológica objetiva mais 
conforto para os usuários 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS). “É uma grande 
conquista para o paciente 
e é nosso trabalho oferecer 
uma assistência de quali-
dade”, assegurou.

Como o sistema tem 
sido implantado em eta-
pas, a SMS já prepara os 
gestores das unidades 24 

horas para as próximas fa-
ses. O módulo em vigor 
atualmente coloca fim do 
vale-exame ou chequinho 
a nível ambulatorial e per-
mite que o paciente já saia 
da unidade com o pro-
cedimento agendado. Ao 
chegar nos consultórios 
de urgência o sistema per-
mitirá, por exemplo, maior 
controle na solicitação de 
exames e otimização no 
registro dos dados.

Com a implantação 
dos módulos nas unida-
des, gestores e servidores 
participarão de capacita-
ções in loco para opera-
cionalizar efetivamente o 
sistema. “A presença das 
equipes nestes encontros 
é importante para alinhar-
mos os fluxos em todas as 
unidades da rede munici-
pal de saúde durante esta 
fase de mudança”, desta-

cou Fátima Mrué.
A reunião foi um mo-

mento para tirar dúvidas 
e apresentar propostas 
para fortalecer a assis-
tência ao longo deste pe-
ríodo de transição até o 
momento da implantação 
seguir para dentro dos 
consultórios de urgência. 
O diálogo foi conduzido 
pela equipe técnica da 
empresa responsável pelo 
software e por represen-
tantes do comitê de acom-
panhamento e suporte à 
implantação do Sistema 
de Gestão da Saúde.

Participaram do en-
contro os gestores dos 
nove Centros de Atenção 
Integral à Saúde (Cais), 
do Centro Integrado de 
Atenção Médica Sanitária 
(Ciams) Novo Horizonte e 
coordenadores dos Distri-
tos Sanitários. Para com-

pletar a lista das unidades 
24 horas, representantes 
das maternidades Dona 
Iris e Nascer Cidadão, 
das Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA) Itai-
pu e Noroeste, do Pronto 
Socorro Psiquiátrico Wa-
ssily Chuc e do Centro de 
Referência em Ortopedia 
e Fisioterapia (CROF) tam-
bém estiveram presentes. 

Em vigor desde o dia 
27 de novembro, o novo 
sistema caminha para o 
atingir a marca de 100 mil 
agendamentos de exames 
de baixa e média comple-
xidade. Para as próximas 
fases de implantação, o 
planejamento prevê ainda 
a inclusão de procedimen-
tos de alta complexidade e 
rastreamento, de forma in-
tegrada, dos medicamen-
tos disponibilizados pelo 
poder público.

Além de agendar 
exames ambulatoriais, 
novo software também 
fortalecerá o atendimento 
dentro dos consultórios 
da rede de saúde 24 horas

Unidades de urgência se 
preparam para receber próxima 
fase do novo sistema da Saúde

Decoração de Natal custará R$ 190,9 mil

Seplanh realiza segunda 
audiência pública para debater 
a revisão do Plano Diretor

PONTE JK

PLANEJAMENTO URBANO

A Secretaria Municipal 
de Planejamento Urbano 
e Habitação (Seplanh) re-
aliza hoje, 7, e amanhã,  8, 
a segunda audiência pú-
blica da revisão do Plano 
Diretor de Goiânia.

O evento será realiza-
do no auditório Jornalista 
Jaime Câmara, da Câma-
ra Municipal de Goiânia, 
e servirá para apresentar e 
discutir as propostas ela-
boradas pelos técnicos da 
Prefeitura de Goiânia para 
a revisão da Lei Comple-
mentar n. 171/2007, que 
deverá ser encaminhada ao 
Poder Legislativo até 31 de 
dezembro para apreciação.

De acordo com o su-
perintendente de pla-
nejamento urbano e 
habitação da Seplanh e 

coordenador do grupo 
de revisão, Henrique Al-
ves, essa será mais uma 
oportunidade para que a 
sociedade possa debater 
melhor o futuro da cidade.

“Assim como na pri-
meira audiência quere-
mos ouvir a população 
sobre o que esperam para 
a cidade e construir jun-
tos um projeto que aten-
da aos anseios de toda a 
sociedade”, afirma Hen-
rique Alves.

Para participar da 
audiência o interessado 
pode se inscrever de for-
ma gratuita clicando aqui. 
Os participantes da audi-
ência receberão certifica-
do com carga horária de 
15 horas/aula.

Willian Assunção

Divulgação

SAÚDE
Prefeituras de Goiânia e 
Aparecida participam do Dia D 
de combate ao Aedes aegypti

A iluminação de Na-
tal em pontos turísticos 
do Distrito Federal será 
montada nos próximos 
dias. Serão investidos R$ 
190.983,09 em manguei-
ras, lâmpadas de LED e 
refletores, por meio de 
convênio da Secretaria do 
Esporte, Turismo e Lazer 
com a Companhia Energé-
tica de Brasília (CEB).

O acordo prevê mon-
tagem, desmontagem e 
o fornecimento do ma-
terial. Locais como Es-
planada dos Ministérios 
e gramado central, Con-
gresso Nacional, Palácio 
do Buriti e Ponte JK vão 
receber a decoração. O 
extrato do contrato foi 
publicado no Diário Ofi-
cial do DF.

A Fonte Luminosa da 
Torre de TV também terá 
programação especial 
de fim de ano a partir da 
segunda da quinzena de 
dezembro. O projeto in-

clui projeções na cortina 
d’água e canções natali-
nas. Dias e horários serão 
divulgados em breve.

As atrações na Torre 
de TV serão custeadas 
pela empresa respon-
sável pela manutenção 

da estrutura, por meio 
de contrapartida.

Maryna Lacerda/
Ag. Brasília

As prefeituras de 
Goiânia e Aparecida 
participam nesta sex-
ta-feira, 8, do Dia D Na-
cional de Combate ao 
Aedes aegypti. Com o 
objetivo de alertar a po-
pulação quanto aos pe-
rigos provocados pelo 
mosquito transmissor 
da dengue, zika e febre 
chikungunya, a ação 
será realizada na região 
Leste da Capital.

O lançamento da 
iniciativa, que contará 
com a participação de 
um representante do 
Ministério da Saúde e 
autoridades dos dois 
municípios, incluindo a 
secretária Fátima Mrué, 
ocorrerá na Praça da 
Feira do Parque Ateneu, 
a partir das 8 horas.

De acordo com o di-
retor de Vigilância em 
Zoonoses da Secreta-
ria Municipal de Saúde 
(SMS), Gildo de Paula, 
estão previstas inúme-
ras atividades, como 
visitas domiciliares, 
coleta de pneus, fisca-
lização e promoção de 
trabalho educativos, 
como panfletagem em 
pontos estratégicos da 
região. ‘Além de elimi-
nar os criadouros do 
mosquito Aedes aegypt, 
durante a ação os agen-
tes de combate às ende-
mias conscientizaram 
os moradores sobre a 
importância de evitar 
que ele encontre locais 
para procriar’, destaca.

Ao todo, mais 300 
agentes de saúde par-
ticiparão da ação, que 
conta com apoio do 

Ministério da Saúde, 
Corpo de Bombeiros e 
Secretaria do Estado da 
Saúde de Goiás (SES-
-GO). A previsão da SMS 
é visitar 3.600 imóveis 
apenas em Goiânia.

‘O Dia D é impor-
tante para alertar a 
comunidade sobre os 
perigos de deixar água 
acumulada em emba-
lagens, copos plásticos 
e vasos de plantas, por 
exemplo. Essas dicas 
que parecem simples 
protegem não só contra 
a dengue, mas também 
contra outras doenças 
graves como chinkun-
gunya e zika”, destaca 
Gildo de Paula.

NOTIFICAÇÕES
Segundo o Boletim 

Epidemiológico da Se-
cretaria Municipal de 
Saúde (SMS) divulga-
do nesta quinta-feira, 
7, foram notificados 
em Goiânia neste ano 
32.185 casos de den-
gue. Em 2016, a capital 
notificou 61.089 casos 
da doença.

Com relação a chi-
kungunya, Goiânia 
confirmou 12 casos da 
doença neste ano. O 
balanço verificou 6 ca-
sos autóctones, quan-
do a infecção ocorreu 
no município, e 6 casos 
importados, quando 
a transmissão do ví-
rus aconteceu em ou-
tra cidade. Além disso, 
dados preliminares da 
SMS apontam que 45 
gestantes contraíram o 
zika vírus em 2017.

Thiago Araújo
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Cultura rejeita proposta de 
patrocínio para o carnaval

BRASÍLIA

Duzentos e quatro rodoviários do sistema de transporte público do DF receberam, 
nesta quinta-feira (7), reconhecimento pela gentileza na prestação do serviço.

Pessoas com deficiência 
devem iniciar atualização 
cadastral até 31 de janeiro

MOBILIDADE

DFTrans premia rodoviários 
mais gentis do sistema de 
transporte público

RECONHECIMENTO

Duzentos e quatro 
rodoviários do sistema 
de transporte público 
do Distrito Federal rece-
beram, nesta quinta-fei-
ra (7), reconhecimento 
pela gentileza na pres-
tação do serviço.

Foram entregues 
certificados, bottons e 
placas para motoristas 
e cobradores das cinco 
operadoras. A cerimônia 
ocorreu no Salão Branco 
do Palácio do Buriti.

O concurso teve três 
etapas. Primeiro, a po-
pulação escolheu os 50 
profissionais mais gentis 
de cada concessionária. 
Em seguida, foram iden-
tificados os 30 rodoviá-
rios mais elogiados nas 
ouvidorias do Transpor-
te Urbano do Distrito Fe-
deral (DFTrans) e da Se-
cretaria de Mobilidade.

Por fim, os gestores 
das empresas de trans-
porte indicaram aqueles 
que estavam com exames 

periódicos em dia e que 
não apresentavam notifi-
cações nos registros.

A proposta da pre-
miação é incentivar o 
respeito no atendimen-
to à população, de acor-
do com o diretor-presi-
dente do DFTrans, Léo 
Cruz. “Hoje nós concre-
tizamos uma etapa des-
se programa, que esti-
mula a gentileza entre 
os dois principais atores 
do sistema de transpor-
te público: o rodoviário 
e o usuário”, avaliou.

Todos os dias, 600 
mil pessoas, em média, 
usam o sistema e são 
feitas cerca de 1,2 mi-
lhão viagens. Por isso, 
capacitar e favorecer 
boas práticas é funda-
mental, como explica 
o secretário adjunto de 
Mobilidade, Dênis de 
Moura Soares.

“A população quer 
chegar ao seu destino 
no tempo certo e com 

segurança, mas antes 
disso tem um percurso 
a se fazer. Vocês [moto-
ristas e cobradores] são 
as pessoas mais impor-
tantes nesse processo”, 
disse Soares.

A diminuição das re-
clamações sobre o tra-
tamento de rodoviários 
no desempenho da ati-
vidade é um dos resul-
tados esperados com a 
iniciativa. Isso porque, 
das 85 mil reclamações 
recebidas pelo Sistema 
de Gestão de Ouvido-
ria do DF até novembro 
de 2017, 3,4 mil foram 
a respeito da conduta 
desses profissionais.

Assim, ao estimular as 
práticas mais gentis, o nú-
mero de reclamações em 
relação à operação tende 
a diminuir, acredita Léo 
Cruz. “Isso acaba atin-
gindo um outro objetivo 
nosso, que é a melhoria 
da qualidade do serviço.”
Maryna Lacerda/AG. Brasília

Amanda Martimon/Ag. 
Brasília - Usuários do 
transporte público do 
DF com deficiência ou 
doença crônica, que, por 
lei, têm direito à gratui-
dade, devem iniciar a 
atualização do cadastro 
até 31 de janeiro pela 
internet, no portal do Bi-
lhete Único.

O prazo foi prorrogado, 
segundo o Transporte Ur-
bano do Distrito Federal 
(DFTrans), porque poucos 
usuários do benefício co-
meçaram o procedimen-
to. De mais de 60 mil que 
têm cadastro ativo, só cer-
ca de 6 mil deram início ao 
envio de documentação.

“Entendemos que, 
por isso, é mais pruden-
te prorrogar. Se o be-
neficiário não iniciar [a 
atualização], a gente vai 
considerar que ele não 
usa o cartão e o benefício 
será suspenso”, explica o 
diretor-geral do DFTrans, 
Léo Cruz.

No entanto, quem der 
início ao procedimento 
pelo portal do Bilhete 
Único dentro do prazo 
seguirá com o benefício 
normalizado. O órgão 
fará a análise dos dados 
e, se constatar alguma 
pendência, solicitará as 
documentações: “Aí dare-
mos um novo prazo para 
solucionar”, esclarece.

Além disso, ele reforça 
que quem não cumprir o 
prazo poderá restabelecer 
a gratuidade a qualquer 
tempo, bastando que faça 
a atualização do cadastro.

A capacidade do por-
tal do Bilhete Único foi 
ampliada pelo DFTrans, 
diante de relatos de usuá-
rios com dificuldade para 
carregar os documentos. 
Assim, os arquivos po-
dem ter até 3 gigabytes.

Entre as dúvidas mais 

comuns dos usuários, a 
Secretaria de Mobilida-
de esclarece que, para 
aqueles que apresenta-
ram anteriormente laudo 
médico, não é preciso en-
viar um novo pelo siste-
ma. Além disso, poderão 
ser cadastrados todos os 
CIDs já comprovados.

“Não precisamos 
que pessoas que já têm 
acesso à gratuidade apre-
sentem o laudo. O que 
precisamos agora é saber 
quem tem ou não direito 
ao benefício”, afirma o 
secretário de Mobilidade, 
Fábio Damasceno.

A medida, de acordo 
com a secretaria, é ne-
cessária para adequar os 
cadastros à biometria fa-
cial, que está em fase de 
implementação no DF, e 
ajudará a coibir fraudes 
no sistema.

PONTOS DE 
ATENDIMENTO 
ESPALHADOS PELO DF

Ainda segundo a pas-
ta, para tornar a atuali-
zação mais amigável aos 
usuários, o portal conta 
com acessibilidade para 
cegos e pessoas portado-
ras de baixa visão.

Os que precisarem de 
ajuda também podem re-
correr, presencialmente, 
à Coordenação de Pro-
moção das Pessoas com 
Deficiência do DF, que 
fica na Estação Cidada-
nia, na 112 Sul, e aos 33 
núcleos de atendimento 
da Defensoria Pública 
do DF, que atendem em 
regiões administrativas, 
como Brazlândia, Ceilân-
dia, Planaltina e Recanto 
das Emas.

ACOMPANHANTE 
DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA

Para aqueles que têm 
direito a companhia ao 
usar transporte público, 
a atualização trará mu-
danças. A novidade é que 
o acompanhante tam-
bém terá um cartão.

Antes, o beneficiário 
principal recebia mais li-
berações de viagens para 

passar o cartão duas vezes 
na catraca a cada trajeto.

No entanto, não é pre-
ciso indicar na atualiza-
ção cadastral quem será 
o acompanhante. No for-
mulário, há um campo 
chamado responsável, que 
deve ser indicado apenas 
no caso de o beneficiário 
ser menor de idade.

A pessoa com defici-
ência pode ter quantas 
companhias quiser. Ela 
receberá o cartão +Espe-
cial do Acompanhante 
que poderá ser usado 
por qualquer um que a 
acompanhe no momen-
to da viagem.

O cartão do acompa-
nhante só é liberado na 
catraca se o da pessoa 
com deficiência passar 
antes. Caso seja constata-
do que o beneficiário usou 
várias vezes o transporte 
público sozinho, o outro 
cartão será suspenso.

USUÁRIOS PODEM 
REQUISITAR NOME 
SOCIAL

Para usar o nome so-
cial no cartão, basta que 
o beneficiário anexe uma 
declaração — de próprio 
cunho ou digitada.

A lei estabelece que têm 
direito à gratuidade as pes-
soas com deficiência com 
renda de até três salários 
mínimos. Para as pesso-
as que não tiverem renda, 
será considerada a renda 
per capita da família.

QUEM TEM DIREITO 
AO BENEFÍCIO

De acordo com a le-
gislação distrital, a gra-
tuidade no transporte 
público de Brasília, na 
categoria pessoas com 
deficiência, vale para:
n quem tem insuficiên-

cia renal e cardíaca crônica
n pacientes com câncer
n portadores de vírus 

HIV
n pessoas com anemias 

congênitas (falciforme e ta-
lassemia) e coagulatórias 
congênitas (hemofilia)
n pessoas com defi-

ciência física, sensorial 
ou mental

Prazo foi ampliado 
porque poucos 
usuários começaram 
o procedimento — que 
é on-line no portal do 
Bilhete Único

O resultado do edi-
tal de patrocínio para o 
carnaval de Brasília de 
2018 foi publicado nesta 
quinta-feira (7) no Diá-
rio Oficial do Distrito Fe-
deral. Segundo a Secre-
taria de Cultura, a única 
proposta recebida apre-
sentou valor muito bai-
xo em relação ao custo 
total da festa e, por isso, 
o chamamento público 
não teve contemplados.

A subsecretária de 
Políticas de Desenvolvi-
mento e Promoção Cul-
tural da pasta, Mariana 
Soares, explica que a es-
trutura necessária para 
o carnaval é avaliada em 
cerca de R$ 4 milhões. 
“A proposição de patro-
cínio foi de apenas um 
quinto desse valor. Devi-
do ao tamanho do even-
to, avaliamos que não 
era suficiente para pagar 

a exposição que a marca 
receberia”, esclarece.

O governo de Bra-
sília estuda alternati-
vas para custear a folia. 
Soares enfatiza, ainda, 
que o resultado não 
impacta o processo de 
credenciamento dos 
blocos de rua, iniciado 
nessa quarta-feira (6), 
que continuará ocor-
rendo normalmente.

Paloma Suertegaray

Mary Leal/Ag. BrasíliaToninho Tavares/Ag.Brasília
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SEM COMPETÊNCIA

Procon não pode ordenar que 
empresa restitua quantias pagas 
por consumidor, entende TJGO

Plantão policial

Minas Gerais
Duas cidades são alvo de novos 
ataques a banco

TJGO - Os integrantes da 
6ª Câmara Cível do Tribu-
nal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO), entendendo 
que a Superintendência de 
Proteção aos Direitos do 
Consumidor (Procon) não 
possui competência para 
ordenar a restituição de 
quantias pagas por serviço 
contratado e não usufruí-
do, mas apenas para aplicar 
penalidades a quem infrin-
ja as normas de defesa do 
consumidor, por unanimi-
dade, seguiram o voto da 
relatora, desembargadora 
Sandra Regina Teodoro 
Reis, para endossar senten-
ça do juízo de Anápolis que 

anulou ato administrativo 
do Procon-Anápolis contra 
a empresa VRG Linhas Aé-
reas S/A.

O Município de Anápo-
lis interpôs apelação cível 
contra a sentença que de-
clarou nulo o ato adminis-
trativo nº 510/07 do Pro-
con-Anápolis que impôs 
multa à VRG Linhas Aéreas, 
no valor de R$ 4.047,00. A 
penalidade ocorreu após a 
instauração de um processo 
administrativo, em virtu-
de da reclamação de uma 
consumidora que adquiriu 
bilhete aéreo para a Espa-
nha, mas não conseguiu 
embarcar na data estipula-
da, tendo que comprar uma 
nova passagem em outra 
companhia aérea.

RESTITUIÇÃO 
DE VALORES

A desembargadora dis-
se que a aplicação da pe-
nalidade é de competência 

do Procon, não podendo o 
Judiciário analisar o mérito 
do processo administrati-
vo, somente a legalidade de 
sua condução, em respeito 
ao princípio da separação 
dos poderes. Assim, San-
dra Regina informou que 
o órgão extrapolou os limi-
tes de sua função, ao emi-
tir juízo de valor acerca do 
reconhecimento do direito 
da reclamante e ordenar a 
restituição da quantia paga 
pelo serviço contratado e 
não usufruído.

“Ora, as sanções admi-
nistrativas da competência 
desses órgãos de defesa do 
consumidor estão contem-
pladas no Capítulo VII do 
Título I, do Código de Defe-
sa do Consumidor (artigos 
55 a 60), entre as quais não 
se encontra nenhuma que 
implique em determinação 
ao fornecedor de devolu-
ção de valor recebido”, ex-
plicou Sandra Regina.

Dessa forma, a magis-
trada afirmou que, ao pro-
ferir decisão administrati-
va reconhecendo o direito 
da consumidora à resti-
tuição da quantia despen-
dida pela passagem não 
usada, o Procon-Anápolis 
emitiu juízo de valor acer-
ca do direito discutido, o 
que lhe é vedado.

“De fato, a imposição 
de multa foi mera decor-
rência do reconhecimen-
to do direito da reclaman-
te de exigir a restituição 
da quantia paga pelo ser-
viço não prestado. Tives-
se o Procon de Anápolis 
encerrado a sua atividade 
fiscalizatória com a im-
posição da multa, o ato 
administrativo estaria es-
correito. A sua extrapola-
ção é que o contaminou”, 
concluiu Sandra Regina 
Teodoro Reis, julgando 
sensato e justo a anulação 
do ato administrativo.

O Município de Anápolis 
interpôs apelação cível 
contra a sentença 
que declarou nulo 
ato administrativo do 
Procon-Anápolis 

Continua a onda de 
ataques a caixas eletrô-
nicos em Minas Gerais. 
Após quatro cidades di-
ferentes do Estado serem 
alvo de quadrilhas na 
madrugada de terça-feira 
(5), com um policial e um 
civil mortos e outros dois 
militares baleados, outros 
dois outros municípios 
registraram esse tipo de 
ocorrência na madrugada 
desta quarta-feira (6).

Segundo a Polícia Mi-
litar (PM), cerca de seis 
suspeitos fortemente ar-
mados chegaram na ci-
dade de Nova Ponte, no 
Triângulo Mineiro, por 
volta das 4h20. A quadri-
lha estava dividida em três 
veículos, sendo um Toyota 
Corolla, um Volkswagem 
Gol e um SUV.

O bando arrombou a 
porta da agência do banco 
Itaú e danificaram o cai-
xa, sem uso de explosivos. 
Durante a ação, o sistema 
de cortina de fumaça da 
agência bancária foi acio-
nado, o que não teria im-
pedido o crime. Apesar de 
não ter ocorrido disparos 
contra o quartel da PM, a 

unidade foi cercada pelos 
bandidos e os policiais de 
plantão precisaram aguar-
dar a chegada no reforço 
dentro do prédio. 

Após o fim da ação, 
os policiais encontraram 
munições de calibre 9 mm, 
556 e calibre 12 próximo à 
porta do banco.

Ainda no triângulo, 
desta vez na cidade de Ita-
pagipe, que fica  a cerca 
de 3h30 de carro de Nova 
Ponte, uma quadrilha che-
gou em um Honda Civic 
prata praticamente no 
mesmo horário da ação na 
outra cidade, às 4h30. 

Os suspeitos explodi-
ram a porta da agência da 
Caixa Econômica Federal e 
efetuaram disparos contra 
o banco Bradesco, ambos 
localizados no centro do 
município. A quadrilha 
chegou a apontar um laser 
em direção à viatura poli-
cial, porém, não chegou a 
haver tiroteio. 

Ainda não há informa-
ções se os bandidos con-
seguiram roubar alguma 
quantia durante as duas 
ações. Até esta tarde nin-
guém havia sido preso. 

MP-GO

O Ministério Públi-
co de Goiás firmou um 
acordo de cooperação 
técnica com a Secretaria 
Nacional do Consumi-
dor (Senacon), visando 
ao desenvolvimento de 
ações conjuntas entre as 
instituições, por meio do 
compartilhamento de 
informações do serviço 
consumidor.gov.br e da 
plataforma Consumidor 
Vencedor, o que permiti-
rá a realização de ações 
conjuntas voltadas à 
prevenção e solução de 
conflitos de consumo. O 
documento, publicado 
no último dia 14 no Di-
ário Oficial da União, foi 
assinado pelo procura-

dor-geral de Justiça, Be-
nedito Torres Neto, e pelo 
secretário Nacional do 
Consumidor, Arthur Luís 
Mendonça Rollo.

Entre as atribuições ge-
rais do acordo estão a pro-
moção conjunta de ações 
voltadas ao incentivo da 
participação das empresas 
no consumidor.gov.br e ao 
uso da ferramenta pelos 
consumidores como um 
canal alternativo para a 
solução de conflitos indi-
viduais de consumo, assim 
como o acompanhamento 
continuado dos indicado-
res e informações produzi-
das a partir dos registros 
inseridos nos sistemas 
Consumidor Vencedor e 

consumidor.gov.br, com 
o objetivo de monitorar 
a efetividade dos com-
promissos assumidos ou 
impostos aos fornecedo-
res participantes.

Pelo acordo, a Sena-
con assumiu, entre outros 
compromissos, o de ga-
rantir ao MP-GO acesso, 
no âmbito do Estado, aos 
dados e informações rela-
tivas aos atendimentos re-
alizados no consumidor.
gov.br. Já o MP goiano ga-
rantiu, entre outros com-
promissos, o de divulgar, 
no âmbito estadual, a pla-
taforma consumidor.gov.
br como um canal voltado 
para solução alternativa 
de conflitos individuais de 

consumo, o que será feito 
em especial com a utiliza-
ção do sistema Consumi-
dor Vencedor.

Além disso, o órgão 
apoiará a secretaria nas 
ações voltadas ao incen-
tivo da participação de 
novas empresas na pla-
taforma, especialmen-
te aquelas que figurem 
como grandes litigantes 
no Estado e, ainda, orien-
tará os consumidores e 
fornecedores, sempre 
que possível, por quais-
quer de seus canais de 
atendimento, a respeito 
da finalidade e diretrizes 
de funcionamento do 
consumidor.gov.br.

Rota Jurídica

Acordo com Secretaria Nacional do Consumidor 
garante compartilhamento de bancos de dados
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Dra. Fernanda Massad dá uma 
surra no Ministro Gilmar
E ele ainda vai ter que pagar R$ 50 
mil ao ansioso blogueiro
Em 27/05/2016 o Conversa Afiada publicou 
esse post: Convocação nas redes: focar no 
Gilmar! - O post e, mais do que ele, a char-
ge magnífica do Bessinha deram origem 
a uma furiosa ação judicial do Ministro 
Gilmar Mendes, que, aliás, tem o hábito 
de processar jornalistas na Justiça.

(Hábito de processar e perder. Veja 
na aba “Não me calarão” e contemple 
essa obra bernínica “Galeria de Honra 
Daniel Dantas” sobre os que processam 
o ansioso blogueiro, que, como se sabe, 
adota o princípio de vida “diz-me quem 
te processa e dir-te-ei quem és”.)

Não é a primeira vez que a Justissa se 
manifesta indignada com o humor impla-
cável do Bessinha.

Também o inesquecível Procurador 
Geral Roberto Gurgel vituperou contra o 
Bessinha, mas não chegou às vias de fato, 
quer dizer, a uma ação judicial...

O ansioso blogueiro e o Bessinha, sob 
a batuta da Dra. Fernanda Massad, apli-
caram uma exemplar surra no Ministro 
Gilmar Mendes.

Outras, de maior magnitude, ainda 
estão por vir...

Note-se que a destemida Juíza Indiara 
Arruda de Almeida Serra cita histórica de-
cisão - também na aba “não me calarão” 
- do Ministro decano Celso de Mello, pro-
ferida numa vitória do ansioso blogueiro 

contra o notório ínclito banqueiro.
Eis a conclusão da sentença, também 

irretocável, em defesa da liberdade de 
expressão:

Diante do exposto, decidindo o pro-
cesso com resolução de mérito, nos ter-
mos do art. 487, inciso I, do Código de 
Processo Civil, JULGO IMPROCEDENTE 
o pedido inicial.

Em razão da sucumbência, condeno 
o autor ao pagamento das despesas pro-
cessuais e dos honorários advocatícios no 
percentual de 10% (dez por cento) sobre 
o valor atualizado da causa, nos termos 
do artigo 85, § 2º, do Código de Processo 
Civil.

Com o trânsito em julgado, sem re-
querimento de cumprimento da senten-
ça, dê-se baixa e arquivem-se os autos.

Sentença registrada eletronicamente 
nesta data.

Publique-se. Intimem-se.
Brasília/DF, 6 de dezembro de 2017. 
Indiara Arruda de Almeida Serra
Juíza de Direito Substituta

Por que o povo não vai 
à luta?
Altman pergunta ao PT e à 
esquerda do PT!

Porque o PT e a esquerda brasilei-
ra ensinaram, com sucesso, nos últi-
mos 15 anos, que o centro da luta de 
classes é eleitoral. A poucos meses da 
sucessão presidencial, o povo guarda 
suas fichas para essa disputa, na qual 
Lula aparece como a alternativa po-
pular contra o governo usurpador e 
sua agenda.

Porque ainda não cicatrizou a rup-
tura da confiança popular provocada 
pelo giro à direita no segundo manda-
to da presidente Dilma Rousseff, apro-
veitado pelas forças conservadoras 
para disseminar a ideia de estelionato 
eleitoral e fragilizar a influência do PT 
junto às massas.

Porque a politica de mudança pelo 
alto, sem recurso predominante à mo-
bilização social, estimulou os fato-
res de burocratização do movimento 
sindical e popular, dos quais apenas 
lentamente a vanguarda da classe tra-
balhadora vai conseguindo se livrar.

Porque o PT e todos os demais par-
tidos de esquerda com representa-
ção parlamentar se transformaram 
em máquinas eleitorais, grandes ou 
pequenas, com baixa intensidade de 
atuação na educação, mobilização e 
organização do povo.

Porque os ataques à democracia, 
vertebrados por setores do MPF, da PF 
e do Poder Judiciário, sob o comando 

da mídia monopolista, em curso desde 
2005, sem resposta à altura dos gover-
nos petistas e do campo popular, des-
gastaram profundamente o universo 
da política, especialmente o da política 
de esquerda, reforçando a cultura da 
passividade que sempre predominou 
em nosso país.

Porque a crise econômica e o de-
semprego, ao mesmo tempo em que 
são razões de ódio ao governo usur-
pador, também são indutores de in-
segurança e temor entre as massas, 
que não percebem a existência de 
um comando político sob o qual va-
lha a pena colocar tudo em risco para 
se entregar à luta e à rebelião.

Porque a orientação conduzida 
pelo PT e a maioria da esquerda, 
desde 2002, na qual era desprezada 
a preparação do povo para o ine-
vitável confronto contra as classes 
dominantes e seus partidos, deixou 
as massas desarvoradas diante do 
golpe, com baixa compreensão de 
seu significado e confusas sobre o 
que fazer, um estado de animo que 
somente de forma paulatina e vaga-
rosa vai sendo superado.

Porque um setor da esquerda, su-
postamente à esquerda do PT, fincou 
estacas em uma política marcada-
mente antipetista, auxiliando o tra-
balho de sapa da direita e dividindo 
o campo popular tanto antes quanto 
depois do golpe.

Esses são alguns dos porquês, 
mas outros devem existir...

n Paulo Henrique Amorim
@Conversa.Afiada.Oficial

@ConversaAfiada

Conversa AfiadaCOMPROVADO

ALEGO

Consumidor que fez empréstimo 
consignado e nega o recebimento dos 
valores é condenado por litigância de ma-fé

Aprovado em definitivo projeto que prevê 
reajuste a gerentes do Estado

Rota Jurídica - Um con-
sumidor que recebeu 
empréstimo consignado, 
mas que, após quase três 
anos do recebimento dos 
valores, alegou não ter 
feito firmado o referido 
contrato foi condenado 
por litigância de má-fé. 
Foi comprovado que ele 
contratou os valores di-
retamente em sua conta 
bancária. Por ter alte-
rado a verdade dos fa-
tos, terá de pagar multa 
ao Banco Mercantil do 
Brasil, responsável pe-
las cobranças dos valo-
res devidos, e ao Estado 
de Goiás.

Em sua decisão, o 
juiz substituto Denis 
Lima Bonfim, em atu-
ação no Juizado Espe-
cial Cível de Poranga-
tu, também arbitrou 
multa no valor de R$ 
1 mil a ser paga para a 
instituição bancária. O 
magistrado destacou a 
litigância de má-fé, pois 
restou caracterizada a 
figura do improbus li-
tigator (artigos 77 e 80 
do CPC), na medida em 
que o consumidor agiu 
com deslealdade, for-
mulou pretensão ciente 
de que é destituída de 
fundamento, bem como 
deixou de expor os fatos 
conforme a verdade, in-
clusive alterando-a.

“Tanto que invocou 
não possuir nenhu-
ma dívida com a parte 
promovida, quando na 
verdade o débito existe. 
Observe-se, outrossim, 
que a parte tentou in-
duzir o Juízo ao erro, 
revelando-se neces-
sária a imposição das 
sanções processuais 
pertinentes”, completa 
o magistrado.

AÇÃO
Conforme consta na 

ação, passados quase 
três anos do efetivo re-
cebimento do emprésti-
mo consignado conce-
dido, em julho de 2013, 
o consumidor ingressou 
com ação alegando que 
somente agora se deu 
conta de que fora feito 
um empréstimo consig-
nado (Cédula de Crédito 
Bancário) em seu nome, 
mas que não firmou o 
contrato. O empréstimo 
foi feito para pagamento 
em 58 parcelas mensais 
no valor de R$ 16,80.

O autor da ação re-
quereu a declaração de 
inexistência da relação 
jurídica e restituição dos 
valores recolhidos, bem 
como indenização por 
alegados danos morais 
por grandes transtornos 
que supostamente lhe 
teriam sido causados.

Na contestação, 
apresentada pelo escri-
tório Sari Advogados, foi 
juntado o contrato ce-
lebrado entre as partes, 
em que o autor da ação 
alegou desconhecer. O 
documento comprova 
que a formalização do 
contrato entre as par-
tes, o crédito dos valores 
contratados diretamen-
te na conta bancária do 
autor, a regularidade 
das cobranças efetuadas 
pela Mercantil do Bra-
sil Financeira S/A. Na 
contestação é dito que o 
autor alterou a verdade 
dos fatos em juízo, pra-
ticando ato atentatório 
à dignidade da Justiça.

Ao analisar o caso, o 
juiz disse que, a partir 
da análise do material 
probatório depreende-
-se ser incontroversa a 
existência de contrato 
entre as partes. Con-
forme observa, houve, 
inclusive, o crédito dos 
valores contratados 
diretamente na conta 
bancária da parte pro-
movente. “Assim, indis-
cutível a regularidade 
das cobranças efetuadas 
pela parte promovida 
(banco), não restando 
demonstrado que esta 
agiu de forma ilícita a 
justificar os pedidos ini-
ciais”, diz.

Foi comprovado que ele contratou os valores diretamente em sua conta 
bancária. Por ter alterado a verdade dos fatos, terá de pagar multa ao 
Banco Mercantil do Brasil, responsável pelas cobranças dos valores 
devidos, e ao Estado de Goiás

Plenário da Assem-
bleia Legislativa aprovou 
nesta quarta-feira (6), 
em definitivo, proposta 
apresentada pelo gover-
no de Goiás prevendo 
reajuste a todos os ge-
rentes do Estado.

O projeto confere 
aumento de subsídio a 
todos os servidores es-
taduais que ocupam os 
cargos em comissão de 
Gerente Especial CDI-3 e 

de Chefe de Núcleo CDI-
1. Assim, as categorias 
que hoje recebem R$ 5 
mil e R$ 7 mil mensais 
passarão a receber, res-
pectivamente, R$ 8 mil e 
R$ 9 mil por mês.

Na justificativa, a Go-
vernadoria informa que 
a estimativa de impac-
to orçamentário-finan-
ceiro “foi devidamente 
elaborada pelo Conse-
lho Estadual de Políti-

cas Salariais e Recursos 
Humanos -CONSIND-, 
da Secretaria de Gestão 
e Planejamento, e apro-
vada pela Junta de Pro-
gramação Orçamentária 
e Financeira -JUPOF-, 
consoante se infere dos 
documentos que a esta 
mensagem se anexam, 
em atendimento às re-
gras da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal”.

Rota Jurídica
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Mr. Catra viajou para 
tratar câncer, nos EUA, após 
passar por angioplastia

Diagnosticado com 
câncer no estômago, Mr. 
Catra viajou para os EUA 
para se tratar da doença. 
A viagem foi feita ao lado 
de um amigo, em outubro. 
A informação é da coluna 
“Retratos da Vida”, do jornal 
“Extra”, nesta quinta-feira 
(7). O tumor foi descoberto 
no primeiro semestre e na 
última terça-feira, o funkeiro 
foi internado, às pressas, 
em UTI de hospital de São 
Paulo, após se sentir mal 
por conta da quimioterapia.

Ainda de acordo com 
a publicação, o pai de 33 
filhos já havia passado por 
tratamento contra a doen-
ça em São Paulo. Em ju-
nho, circulou a informação 
que o funkeiro havia des-
coberto um problema no 
órgão, mas ele negou ale-
gando ter feito apenas exa-
mes de rotina após uma 
leve pneumonia. Enquanto 
se recuperava, o cantor en-
frentou uma angioplastia e 
precisou colocar um stent 

no coração. Essa nova in-
ternação pegou de surpre-
sa os seus amigos, pois 
eles diziam que ele parecia 
bem durante encontro de 
funkeiros em São Paulo.

Em maio e durante en-
trevista a Danilo Gentili, Mr. 
Catra comentou o seu pro-
cesso de emagrecimento. 
“Dei uma secadinha de 35 
quilos. Emagreci pela saú-
de mesmo. Eu tenho muito 
filho novo e está na hora de 
andar com eles”, afirmou, 
acrescentando que as no-
vas medidas o deixaram 
mais disposto na hora do 
sexo. “Isso já é uma coisa 
normal na vida, mas inclu-
sive tem mais uma de bar-
riga”, garantiu o músico, 
que afirmou, em outra oca-
sião, ter perdido a virgin-
dade aos 5 anos quando 
foi abusado por uma babá. 
Por não ter noção do que 
estava acontecendo, Catra 
não parou e disse que es-
tava gostoso o ato sexual.

Mr. Catra não gostou 

nada de ser chamado de 
“aproveitador” pela ex-
-participante do “Mulhe-
res Ricas”. Val Marchiori 
disse ainda que o funkeiro 
“pega meninas pobrinhas, 
sem condição nenhuma e 
faz filhos nelas”. O cantor 
acabou processando a so-
cialite por danos morais e 
pediu uma retratação. No 
final do ano passado, Mr. 
Catra rejeitou uma conci-
liação com Val e pediu R$ 
300 mil de indenização.

“Imaginei o FBI e a CIA atrás de mim”, 
diz Fergie sobre dependência química

A cantora americana 
Fergie confessou ter delira-
do e imaginado persegui-
ções enquanto era viciada 
em drogas. Antes de se 
tornar integrante do Black 
Eyes Peas, ela era usuária 
de metanfetamina e revela 
que teve efeitos psicóticos e 
até demência.

“Quando cheguei no 
fundo do poço, tinha alu-
cinações diárias”, disse ao 
portal iNews. Em uma das 
vezes, pensou que CIA, FBI 
e SWAT (Departamento de 
Polícia de Los Angeles) a 
estavam perseguindo. Ela 
entrou em uma igreja, mas 

quase foi expulsa. “Tenta-
ram me expulsar porque 
eu ficava correndo entre os 
bancos, achando que havia 
uma câmara infravermelha 
atrás de mim”, relatou.

“Nesse momento pen-
sei que se tudo fosse efeito 
da droga, eu acabaria em 
uma clínica de reabilitação. 
E não queria viver a minha 
vida como ela estava, de jei-
to nenhum. Eu sai da igreja 
e, claro, não havia nenhum 
SWAT, era apenas eu em um 
estacionamento. Foi um mo-
mento libertador”, contou.

Para Fergie, a droga tra-
zia muita diversão, mas isso 

mudou. “Agradeço o dia em 
que vivi isso, porque encon-
trei minha força e minha fé, e 
fui atrás de algo melhor”. “Eu 
acho que tenho mesmo meu 
anjo da guarda”.

Fernanda Gentil fala sobre 
reação do filho mais velho ao saber 
do seu namoro: “É só isso?”

Durante sua participa-
ção no programa “Saia 
Justa”, do canal GNT, Fer-
nanda Gentil relembrou 
como foi a reação de Lu-
cas, seu filho mais velho 
que ela cria ao lado do tia 
após o menino ter perdido 
a mãe, quando ela resol-
veu explicar para ele que 
estava namorando Priscila 
Montandon. A apresenta-
dora revelou que estava 
apreensiva para conversar 
com o menino, mas que 
ela a surpreendeu reagin-
do de forma natural.

“Eu pensava nesse 
período todo ‘como vou 
falar pro Lucas?’. Poxa, 
filho, não tem proble-
ma nenhum você ter um 

amigo gay, negro, gor-
do, alto, baixo, magro, 
branco… mas a mamãe 
vai esconder uma na-
morada? Conflita, não 
consigo viver o amanhã, 
como vou viver comigo 
mesma? Só não é ok se 
você tiver um amigo que 
agride e maltrata, aí não é 
legal. Preparei toda uma 
palestra com início, meio 
e fim e quando eu termi-
nei ele falou: ‘É só isso? 
posso ir pra escola? Eu 
adoro ela, não tem pro-
blema nenhum“, relatou 
Fernanda Gentil na noite 
desta quarta-feira (06).

Fernanda Gentil tam-
bém falou sobre as pre-
ocupações que vieram 

à sua cabeça quando 
ela percebeu que esta-
va apaixonada por uma 
mulher. “Quando eu me 
vi apaixonada, encanta-
da e enlouquecida pela 
Priscila, eu só pensava: 
‘Ok, não estou fazendo 
nada de errado, mas te-
nho meu trabalho, minha 
carreira, o país inteiro vai 
ficar sabendo’. Quando 
você é uma pessoa pú-
blica, tem que lidar com 
uma nação, um país intei-
ro opinando sobre a sua 
vida. Eu tinha um crono-
grama no Excel: meus 
pais, meu irmão e meu 
ex-marido tinham que sa-
ber antes do país saber“, 
contou a jornalista.

Rita Cadillac fala sobre filmes 
pornôs: “Eu fiz na necessidade”

No programa “Por-
nolândia”, do Canal Brasil, 
Rita Cadillac falou sobre 
sua carreira, desde a épo-
ca em que se tornou sím-
bolo sexual no programa 
do Chacrinha, até os dias 
atuais. A ex-chacrete fa-
lou sobre os filmes adul-
tos que protagonizou nos 
anos 2000 e explicou que 
aceitou participar adas 
produções porque estava 
precisando de dinheiro.

“Eu fiz na necessidade, 
não nego. Fui muito ho-
nesta, não fiz para apare-
cer porque não é isso que 
procuro. Precisava de gra-
na para comprar casa para 
mim e para o meu filho, 
mudou minha vida nesse 
sentido. Fiz por dinheiro“, 
disse Rita Cadillac, que 
protagonizou 8 filmes eró-
ticos entre 2004 e 2008.

Aos 63 anos e recém 
eliminada do reality show 
“A Fazenda: Nova Chan-
ce”, Rita Cadillac que ao 
contrário de sua imagem, 
é bem mais tranquila e não 
gosta de badalação. “Eu 
sou que nem refrigerante, 
só tenho o borbulho na hora 
que abre. Sou super tran-
quila, não de badalação. 

Não sou de ficar namoran-
do aqui e ali”, afirmou. A 
ex-chacrete também ex-
plicou que não pensa apo-
sentar. “Meu negócio é tra-
balho, o dia que eu parar de 
trabalhar vou morrer. Sou 
de uma geração guerreira, 
nasci com isso. Não faço 
projetos, deixo acontecer“, 
explicou ela.
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n Diretora da Oliveira Melo 
Construtora, Ana Flávia Canedo 
Oliveira, recebeu nesta terça-feira 
,5, o Prêmio Top Imobiliário, 

n O prêmio se refere ao case do 
empreendimento Piazza 25, seu 
último lançamento. 

n A empresa também foi eleita, 
pelo mesmo prêmio, a Construtora 
do Ano. 

n O Top Imobiliário e Condominial 
está em sua 12ª edição e é 
promovido pelo SecoviGoiás.

Medidas & Pesadas

Alta Roda

n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

O importante não é 
vencer todos os dias, mas 
lutar sempre.

Waldemar Valle Martins

Adeus
Hugo Zorzeth, morto 
nesta terça ultima, foi 
um dos maiores nomes 
do teatro de Goiás.

Saudades
Hércules Dias foi uma 
das pessoas que 
conviveram pessoal e 
profissionalmente con 
Zorzeth.

Talentoso6
Hugo Zorzeth era 
teatrólogo, jornalista e 
professor.

Juraci
Juraci Martins foi 
prefeito por duas vezes 
na cidade de Rio Verde.

Eleito
Juraci Martins é 
candidatíssimo a 
deputado estadual nas 
próximas eleições de 
outubro do ano que vem.

Momento social
No jantar de confraternização dos procuradores da Assembleia Legisltiva de Goiàs, 
encontro de dois presidentes da casa. deputados José Vitti, o atual, e o ex, Helio 
de Sousa.

Tango
Baixa luz, tango, e a certeza de que um pouquinho 
das Milongas Argentinas estão aqui, no Cerrado! 
Realizado pelo Tango Salão em Pauta (TSP), Goiânia 
recebe, no próximo dia 14 de dezembro, mais uma 
edição do Hay Milonga! Desta vez, o casal Carlos e 
Mirella Santos David, campeões europeus de Tango 
Pista em 2017, estarão por aqui para dar uma aula 
e fazer uma apresentação única.  Os participantes, 
além de uma boa dança poderão apreciar 
“empanaditas”, “minichoripans” e “copas de vino”, 
dando um ar porteño ao menu do Coffee Time.

Lei Orgânica da 
Cultura é sancionada

DISTRITO FEDERAL

Samira Pádua/Ag. Brasí-
lia - A Lei Orgânica da 
Cultura do Distrito Fe-
deral (LOC) foi sancio-
nada nesta quinta-feira 
(7) pelo governador de 
Brasília, Rodrigo Rol-
lemberg. Elaborado 
pelo Executivo em par-
ceria com a sociedade, o 
texto atende a uma de-
manda histórica da ca-
tegoria de entes e agen-
tes culturais.

A assinatura ocorreu 
na cerimônia de rea-
bertura do foyer da sala 
Villa-Lobos do Teatro 
Nacional Claudio San-
toro e de lançamento da 
sétima edição do Prêmio 
José Aparecido de Olivei-
ra, destinado a reconhe-
cer trabalhos de relevân-
cia para a preservação e 
valorização do patrimô-
nio cultural brasiliense.

“Nós temos agora o 
instrumento de política 
cultural mais avançado 
do Brasil e estamos, com 
isso, cumprindo uma 
missão de Brasília, que 
é de ser vanguarda. Tra-
ta-se de um instrumen-
to que não é política de 
governo, mas de Estado, 
construído em parceria 
com a sociedade civil”, 
discursou Rollemberg.

A LOC estabelece o Pla-
no de Cultura para o DF, 
com diretrizes e ações para 
os próximos dez anos.

Entre os avanços da 
norma está a institui-
ção do Sistema de Arte 
e Cultura do Distrito 
Federal, ferramenta que 
será coordenada pela 
Secretaria de Cultura e 
outras unidades de go-
verno para criar meca-
nismos de gestão e des-
centralizar as ações e os 
recursos do setor.

Será possível ainda 
a transferência direta 
de recursos do governo 
federal para o local por 
meio do Fundo de Políti-
cas Culturais do DF. Atu-
almente, o repasse só 
pode ser feito por con-
vênio entre o Ministério 
da Cultura e a Secretaria 
de Cultura.

“A lei orgânica sim-

plifica, desburocratiza 
e uniformiza a legisla-
ção da cultura”, disse o 
secretário da área, Gui-
lherme Reis.

REABERTURA DO 
FOYER DA SALA 
VILLA-LOBOS

A cerimônia de hoje 
foi marcada também 
pela reabertura do foyer 
da sala Villa-Lobos, 
durante a celebração 
dos 30 anos de Brasília 
como Patrimônio Cul-
tural da Humanidade.

Inicialmente o local 
funcionará apenas para 
visitação turística. A par-
tir de 2018, receberá as 
diretrizes para ocupação 
cultural. Poderá, então, 
abrigar mostras, saraus 
e lançamentos de livros, 
entre outros eventos.

Na terça-feira (5), para 
garantir a segurança dos 
visitantes, o Corpo de 
Bombeiros vistoriou as 
condições do foyer, que 
passou por reparos.

O espaço recebeu hi-
drante extra, sinalização 
de incêndio e segurança 
e divisórias para isola-
mento das entradas das 
salas do teatro. Além dis-
so, foi feita a troca dos 
vidros quebrados. As 
intervenções custaram 
R$ 41,5 mil, pagos pela 
Secretaria de Cultura.

“Estamos fazendo 
uma ampla entrega de 
espaços culturais. No 
início do ano que vem, 
entregaremos o Centro 
Cultural de Dança e o 
Espaço Cultural Renato 
Russo. Ainda no primei-
ro semestre, os Comple-
xos Culturais de Samam-
baia e de Planaltina e, até 
o fim do ano, o Museu de 
Arte de Brasília”, enume-
rou o governador.

Em 19 de outubro, 
o governo de Brasília 
lançou edital de cha-
mamento público para 
parceria com entidade 
da sociedade civil. O ob-
jetivo é captar recursos e 
reformar outras áreas do 
Teatro Nacional.

O espaço foi projetado 
por Oscar Niemeyer na 

forma de pirâmide, sem 
ápice. As obras começa-
ram em 1960, logo após 
a inauguração da cidade, 
com interrupção seis me-
ses depois, em 1961.

Em 1966, a cons-
trução foi reiniciada, 
e a Sala Martins Pena, 
inaugurada. Dez anos 
depois, ela foi fechada 
para que o Teatro Na-
cional fosse concluído, 
o que ocorreu em 1981.

Lançado na manhã 
de hoje (7), o Prêmio 
José Aparecido de Oli-
veira teve as diretrizes 
publicadas no Diário 
Oficial do DF de terça-
-feira (5). As regras já 
estão alinhadas à Lei 
Orgânica da Cultura, e 
o edital de premiação 
deve ser lançado no iní-
cio do ano que vem.

Suspenso desde 
2013, o prêmio foi ins-
tituído em 2007 com o 
intuito de reconhecer 
trabalhos que contribu-
am para a preservação 
de Brasília como Patri-
mônio Cultural da Hu-
manidade. O nome do 
concurso homenageia 
José Aparecido de Oli-
veira, que governou o 
DF de maio de 1985 a 
setembro de 1988.

Na gestão dele, em 
1987, a área central da 
cidade foi tombada pelo 
Instituto do Patrimônio 
Histórico Artístico Na-
cional (Iphan).

No mesmo ano, Bra-
sília ganhou o título de 
Patrimônio Cultural da 
Humanidade, conferido 
pela Organização das 
Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco).

Presente à cerimônia, 
a oficial de projetos do 
Setor de Cultura da Unes-
co, Isabel de Freitas Pau-
la, relembrou a honraria. 
“É uma grande satisfação 
para nós a preocupação 
e todas as medidas que 
estão sendo tomadas, e 
todo o esforço para ga-
rantir as características 
originais que deram o tí-
tulo de patrimônio mun-
dial a Brasília.”

Governador Rodrigo Rollemberg assinou o documento na cerimônia de 
reabertura do foyer da sala Villa-Lobos do Teatro Nacional Claudio Santoro

Gabriel Jabur/Ag. Brasília
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Justiça aceita denúncia 
contra delegados acusados 
de sequestro na ditadura

DIREITOS HUMANOS

Lideranças evangélicas querem 
que Brasil siga EUA e transfira 
embaixada em Israel para Jerusalém

INTERNACIONAL

A iniciativa americana 
foi bem recebida também 
por lideranças evangé-
licas, que cada vez mais 
têm estreitado laços com 
o Estado israelense e hoje 
militam para que o Brasil 
também mude sua postura 
em relação a Israel.

Eles acreditam que a de-
cisão do presidente ameri-
cano Donald Trump lhes dá 
mais força para pressionar 
o governo brasileiro a reco-
nhecer Jerusalém como ca-
pital israelense. Além disso, 
querem que o Brasil pare de 
votar a favor de resoluções 
da Organização das Nações 
Unidas que condenam ati-
tudes de Israel em relação à 
cidade e aos territórios ocu-
pados da Palestina.

“A comunidade evan-
gélica aqui no Brasil vê 
com muitos bons olhos a 
atitude do governo Trump. 
É um movimento impor-
tante para que o Estado de 
Israel se firme, para que o 
povo judeu se firme, anun-
ciando para o mundo que 
Jerusalém historicamente 
sempre foi a cidade santa 
dos judeus e do cristianis-
mo”, afirmou à BBC Brasil 
o deputado evangélico Jony 
Marcos (PRB-SE).

Marcos preside o Gru-
po Parlamentar de Amizade 
Brasil-Israel, um dos maio-
res do tipo no Congresso, 
cujo objetivo é estreitar 
laços entre parlamentares 
brasileiros e autoridades de 
outros países. A maioria dos 
92 grupos existentes foi for-
malmente criada, mas não 
tem composição ativa.

Já o de “amigos” de Is-
rael tem hoje 46 deputados 
e senadores, 31 deles tam-
bém integrantes da Frente 
Parlamentar Evangélica e 
um quarto filiado ao PRB, 
partido ligado à Igreja Uni-
versal do Reino de Deus.

Após o recesso parla-
mentar, no início do próxi-
mo ano, Marcos pretende 
mobilizar integrantes do 
grupo de amizade e da fren-
te parlamentar para uma 
reunião no Itamaraty com 
objetivo de pressionar o go-
verno a seguir os passos da 
administração Trump.

CONEXÃO 
BRASÍLIA-TEL AVIV

Parlamentares evan-
gélicos já se encontraram 
anteriormente com o atu-
al ministro das Relações 
Exteriores, Aloysio Nunes, 
e seu antecessor, o sena-
dor José Serra.

Mas, na percepção de 
Marcos, essas reuniões não 
surtiram efeito, já que o go-
verno brasileiro continua 
votando a favor de resolu-
ções da ONU, na Assem-
bleia Geral e na Unesco 
(órgão para preservação de 

patrimônio cultural), que 
condenam a postura de 
Israel frente a territórios e 
locais sagrados palestinos.

Em 1948, após a guerra 
árabe-israelense, Jerusalém 
foi dividida, com a parte oci-
dental sob controle de Israel 
e a parte oriental controla-
da pela Jordânia. Depois da 
Guerra de Seis dias de 1967, 
porém, Israel capturou a 
parte oriental da cidade e, 
desde então, vem erguendo 
assentamentos ali.

Esas construções são 
consideradas ilegais pela 
comunidade internacional, 
posição que é contestada 
pelo governo israelense. 
Os palestinos, por sua vez, 
reivindicam que Jerusalém 
oriental é a capital palesti-
na. Esse pleito faz parte das 
tratativas de acordo de paz 
para tentar criar um Estado 
palestino ao lado de Israel.

Lideranças evangélicas, 
porém, argumentam que a 
Bíblia estabelece que os ju-
deus são o povo prometido 
e que Jerusalém é a capital 
de Israel. Segundo sua cren-
ça, isso deve ser cumprido 
para que se concretize a es-
perada volta de Jesus Cristo.

TRUMP, O SEMEADOR 
DA VERDADE”

“Donald Trump está 
sendo como um semea-
dor da verdade”, afirma 
a pastora Jane Silva, que 
preside a Associação Cristã 
de Homens e Mulheres de 
Negócios e a Comunidade 
Brasil-Israel.

Ela disse à BBC Brasil 
que pretende iniciar o re-
colhimento de assinaturas 
para pressionar o governo 
brasileiro a mudar sua pos-
tura em relação a Israel. Sua 
meta é reunir um milhão de 
apoios e fazer um manifes-
to para entrega do docu-
mento com 3 mil pessoas 
em Brasília em fevereiro.

Para Silva, a posição que 
os governos brasileiros vêm 
adotando não teria apoio 
da maioria da população 
brasileira, cristã. Ela esteve 
em outubro em Nova York 
com o diplomata israelen-
se Dani Dayan, para quem 
“pediu desculpas” pela de-
cisão da ex-presidente Dil-
ma Rousseff de recusar sua 
indicação para embaixador 
no Brasil por causa de sua 
liderança junto aos colonos 
de assentamentos judaicos 
em Jerusalém Oriental.

Em agosto, ele organi-
zou uma viagem de brasi-
leiros a Israel, entre eles sete 
deputados, como os evan-
gélicos George Hilton (PSB) 
e Rosangela Gomes (PRB).

“O que o governo bra-
sileiro está fazendo (ao 
apoiar resoluções contra 
Israel) é rasgar a nossa Bí-
blia, rasgar a nossa fé. O 

Brasil vota que Jerusalém 
não tem a ver com o povo 
judeu, com Israel. Se Jesus 
não é homem judeu, não 
tem a ver com o povo ju-
deu, o Brasil está tentado 
desmontar a fé no cristia-
nismo”, criticou a pastora. 
Silva também justifica seu 
apoio dizendo que se sen-
te segura para “entrar com 
sua Bíblia” em Jerusalém 
sob o comando israelense.

“Eu acho que Jerusa-
lém é a capital de Israel, 
você vê isso na Bíblia. O 
reconhecimento disso não 
impede que haja boa con-
vivência entre todos”, argu-
menta também Jony Mar-
cos, ao ser questionado 
sobre o fato de Jerusalém 
também ser um local sa-
grado para muçulmanos.

SILÊNCIO BRASILEIRO
Enquanto o papa Fran-

cisco e diversos países - 
como França, Alemanha, 
Reino Unido, Turquia e 
China - criticaram a de-
cisão americana de reco-
nhecer Jerusalém como 
capital de Israel, o governo 
brasileiro não emitiu qual-
quer declaração.

Embora Silva e Marcos 
não notem mudanças na 
postura do governo bra-
sileiro em relação a Israel, 
a BBC Brasil apurou que, 
desde que Michel Temer as-
sumiu a Presidência e deu o 
comando do Itamaraty ao 
PSDB, o governo brasileiro 
tem pressionado países ára-
bes, os propositores dessas 
resoluções na ONU, a mu-
dar sua redação.

Um dos pontos polêmi-
cos é uma resolução apre-
sentada semestralmente, 
sempre em abril e outubro, 
na Unesco, criticando Israel 
por restringir o acesso de 
muçulmanos a um local 
sagrado em Jerusalém, co-
nhecido por judeus como 
Monte do Templo e, por 
muçulmanos, como al-Aq-
sa our Haram al-Sharif.

Um das reclamações 
dos críticos dessa resolu-
ção, que vem sendo apro-
vada pela maioria dos 
países, inclusive o Brasil, 
há anos, é o fato de ela se 
referir ao local apenas pela 
denominação árabe.

Em junho do ano pas-
sado, o então chanceler 
José Serra divulgou nota di-
zendo que o Brasil iria rever 
seu apoio à resolução, caso 
não houvesse mudanças 
na sua redação. Em meio 
a essa negociação, ao con-
trário do que fazem todos 
os anos, os países árabes 
não apresentaram essa re-
solução em outubro deste 
ano, o que pode indicar um 
receio de perder votos do 
Brasil e de outros países.

Mariana Schreiber/BBC

Daniel Mello/ABr - A Jus-
tiça Federal em São Pau-
lo recebeu a denúncia 
contra dois ex-delegados 
do Departamento de Or-
dem Política e Social do 
Estado de São Paulo (De-
ops) por sequestro du-
rante a ditadura militar. 
Alcides Singilo e Francis-
co Seta são acusados de 
prender de forma ilegal 
o metalúrgico Feliciano 
Eugenio Neto em 1975. 
Neto morreu em setem-
bro de 1976, após quase 
um ano sob custódia, 
devido às torturas que 
sofreu no cárcere.

Segundo o Ministério 
Público Federal (MPF), 
a prisão do metalúrgico, 

que também era militan-
te do Partido Comunis-
ta Brasileiro, aconteceu 
sem flagrante ou ordem 
judicial em 2 de outubro 
de 1975 e só foi registra-
da pelos delegados no 
fim daquele mês. Ainda 
sem mandado de prisão 
preventiva, Neto foi le-
vado em 22 de dezem-
bro daquele ano para o 
antigo presídio do Hipó-
dromo, na Mooca, zona 
leste paulistana. A prisão 
do militante só seria de-
cretada pela Justiça Mi-
litar em 15 de janeiro de 
1976, mais de três meses 
após o sequestro.

Em quanto ainda es-
tava preso, o metalúr-
gico foi internado com 
urgência, no dia 29 de 
setembro de 1976, no 
Hospital das Clínicas. 
Ele acabou morrendo 
nessa data aos 56 anos, 
sendo considerado uma 
das vítimas da repressão 
do regime pela Comis-

são Nacional da Verdade.

CRIME 
IMPRESCRITÍVEL

De acordo com o MPF, 
como a morte de Neto 
aconteceu no contexto 
de ação sistemática con-
tra os opositores da di-
tadura, está enquadrado 
como crime de lesa-hu-
manidade. Por isso, com 
base na jurisprudência da 
Corte Interamericana de 
Direitos Humanos e na 
Convenção das Nações 
Unidas sobre a Não Apli-
cabilidade da Prescrição 
a Crimes de Guerra e Cri-
mes contra a Humanida-
de (1968), a promotoria 
argumenta que o seques-
tro não está sujeito ao pe-
ríodo de prescrição pre-
visto na lei brasileira.

Caso sejam condena-
dos, os dois delegados, 
além de estarem sujeitos 
a penas de prisão de até 
cinco anos, podem per-
der as aposentadorias.

A Justiça Federal em 
São Paulo recebeu a 
denúncia contra dois 
ex-delegados por 
sequestro durante a 
ditadura militar
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Por que os juros bancários para o 
consumidor caem menos que a Selic?

ENTENDA

A taxa básica de juros foi cortada pela décima vez seguida. De 14,25% em outubro de 2016, a Selic atingiu 7%, o menor nível dos últimos 20 anos. Nesse mesmo intervalo, os juros 
do cheque especial, uma das modalidades mais caras do mercado, também recuaram, mas proporcionalmente bem menos: de 328,5% para o patamar ainda proibitivo de 323,7%

Camilla Veras/BBC - O 
descompasso ilustra a di-
nâmica que marcou o ci-
clo de mais de um ano de 
afrouxamento do juro bá-
sico. O custo dos emprés-
timos para empresas e 
consumidores começou 
a recuar de forma mais 
perceptível apenas na se-
gunda metade de 2017 - e 
em ritmo bem mais len-
to que o da taxa definida 
pelo Banco Central.

As razões para isso 
vão desde a defasagem 
entre as decisões de po-
lítica monetária e seu 
reflexo no crédito até a 
rigidez do spread - a di-
ferença entre a taxa que 
os bancos pagam para 
captar recursos e a que 
cobram nos emprésti-
mos -, que cedeu pouco 
no decorrer deste ano.

Depois da última de-
cisão do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) 
do BC de 2017, divulgada 
nesta quinta-feira, a ex-
pectativa é que a Selic se 
mantenha no nível atual 
em 2018, dizem especia-
listas consultados pela 
BBC Brasil, cenário que 
abre espaço para que as 
taxas para pessoa física e 
jurídica recuem um pou-
co mais até 2019.

Já a diminuição signi-
ficativa dos juros estrutu-
ralmente altos que colo-
caram o Brasil no topo dos 
rankings internacionais 
- dos quais são sintoma, 
por exemplo, as taxas aci-
ma de 100% cobradas no 
crédito pessoal - vão além 
da política monetária.

MAIS LENTO 
QUE O ESPERADO

A trajetória de queda 
dos juros para consumi-
dores e empresas tem 
sido mais vagarosa do 
que antecipava no iní-
cio do ano o economista 
Vitor Velho, que acompa-
nha o segmento de cré-
dito na LCA Consultores.

O corte da Selic redu-
ziu o custo de captação 
das instituições financei-
ras - os bancos pagam 
mais barato para obter 
recursos e repassam parte 
dessa economia reduzin-
do as taxas -, mas não teve 
impacto significativo so-
bre o spread, ele justifica.

A taxa média total 
cobrada à pessoa física, 
por exemplo, recuou de 
42,2% ao ano em janeiro 
para 34,2% em outubro 
(último dado disponível). 
A queda é significativa, 

mas ainda está 6,9 pon-
tos percentuais acima 
da mínima histórica da 
série do Banco Central, 
de 27,3%, registrada em 
maio de 2013 - quando 
a Selic saía de um outro 
ciclo de afrouxamento, 
que a levou a 7,25% até 
março daquele ano.

Em paralelo, o spread 
na taxa média para pes-
soa física, por sua vez, 
diminuiu de 33,1 pontos 
para 27,6 pontos entre 
janeiro e outubro - tendo 
atingido 20 pontos em 
2013. “O que chega ao 
consumidor vai sempre 
passar pelo spread ban-
cário”, ele destaca.

RISCO DE CALOTE
A resistência da dife-

rença entre os juros que 
o banco paga ao captar 
e a taxa que ele cobra ao 
oferecer empréstimos é 
reflexo, em parte, do ní-
vel relativamente eleva-
do da inadimplência, diz 
o professor da Universi-
dade de São Paulo (USP) 
Gabriel Madeira.

A lógica é que, quanto 
maior o risco de calote, 
maior o “prêmio” que os 
bancos vão embutir em 
suas taxas de juros.

Esse é um indicador 
que vem melhorando 
de forma lenta, pondera 
o economista, por uma 
característica da própria 
recessão, marcada pelo 
endividamento de famí-
lias e empresas.

Os bancos também 
tendem a retrair a oferta 
de crédito, ele acrescenta, 
diante do cenário atual de 
desemprego alto, de recu-
peração fraca da econo-
mia e das dúvidas em re-
lação às eleições de 2018. 
Tudo isso gera incerteza 
sobre a capacidade de pa-
gamento dos brasileiros.

“As taxas funcionam 
como um ativo. Quanto 
maior a oferta, maior a 
concorrência - e os pre-
ços tendem a cair mais”, 
ilustra Michael Viriato, 
professor do Insper.

Nesse sentido, afirma 
Velho, da LCA, a concen-
tração que marca o setor 
bancário no Brasil - onde 
quatro instituições res-
pondem por praticamente 
75% do crédito - também 
é um obstáculo à queda 
mais expressiva dos juros.

EM QUANTO 
AS TAXAS CAÍRAM?

Em outubro, o cré-
dito pessoal estava 4,2 
pontos percentuais mais 
barato do que no mes-
mo mês do ano passado, 
em 132% ao ano. Nesse 
período, o consignado 
recuou 3 pontos, para 
26,6%, enquanto os juros 
médios para a aquisição 
de veículos diminuíram 
3,3 pontos, para 22,5%.

Modalidade do cha-
mado crédito direcionado, 
que é subsidiado, a taxa 
média do financiamento 
imobiliário diminuiu 2,1 

pontos, para 8,6% ao ano.
A maior redução foi a 

do rotativo do cartão de 
crédito, a linha mais cara 
do mercado, que pas-
sou de 484% ao ano para 
337,9%, queda patrocina-
da por uma mudança de 
regulamentação instituída 
em abril deste ano pelo 
Banco Central, que res-
tringiu o pagamento míni-
mo das faturas e a conse-
quente rolagem da dívida 
para o mês seguinte.

Já para as empresas, as 
modalidades que mais re-
cuaram, conforme os da-
dos da nota de Operações 
de Crédito do Sistema Fi-
nanceiro publicada pelo 
BC, foram a antecipação 
de faturas de cartão de 
crédito e os descontos de 
duplicatas e recebíveis, 
que cederam 19,2 pon-
tos e 14,5 pontos percen-
tuais, nessa ordem, para 
27% e 20,9% ao ano.

DIFICULDADE MAIOR 
PARA EMPRESAS

Esses são produtos, 
aliás, que mais têm sido 
procurados pelas empre-
sas neste ano, em que as 
concessões cresceram 
mais entre janeiro e ou-
tubro, destaca o econo-
mista do banco Votoran-
tim Carlos Lopes.

“O perfil ainda é muito 
ligado à crise”, ele pontua, 
ressaltando que as con-
cessões de modalidades 
ligadas a investimento 
ainda estão mais de 50% 

abaixo da média observa-
da entre 2011 e 2015.

Em sua avaliação, a 
melhora do cenário de 
crédito em 2017 é mais 
concentrada nos con-
sumidores do que nas 
empresas, segmento em 
que a recuperação é ain-
da mais lenta e que ainda 
tem dificuldade de aces-
so aos empréstimos.

“O juro caiu um pou-
co, mas a burocracia 
aumentou”, concorda o 
empresário Daniel Do-
mingues Pires, dono de 
uma distribuidora de 
pescados em São Paulo.

Por trabalhar com um 
negócio bastante sazonal 
- ele vende camarões para 
cerca de 200 restaurantes 
na capital paulista e no 
ABC -, Pires precisa com 
frequência recorrer a ins-
tituições financeiras para 
“acertar o fluxo de caixa”.

Diante da dificuldade, 
ele tem buscado alterna-
tivas ao sistema bancário 
tradicional. Há um mês 
o empresário usa o ser-
viço de uma startup di-
gital do setor financeiro 
que antecipa recebíveis 
(ou seja, faz empréstimos 
condicionados a um pa-
gamento futuro de um 
cliente) em poucas ho-
ras, um serviço que lhe 
tomava mais de um dia 
de negociação com o ge-
rente do banco.

Alexandre Góes, di-
retor de meios e paga-
mentos da empresa re-

cém-lançada, chamada 
TrustHub, conta que, no 
primeiro mês de ope-
ração, foram realizadas 
cerca de 30 operações 
por dia, com valor médio 
entre R$ 2 mil e R$ 4 mil. 
“Existe uma demanda re-
presada entre as peque-
nas e médias empresas”.

No próximo ano, a 
fintech espera movimen-
tar uma média de R$ 5 
milhões por dia.

COMO TER 
JUROS BAIXOS?

O cenário da LCA para 
2018 contempla uma que-
da maior dos juros ban-
cários. De 27,4%, a taxa 
média total, que inclui 
pessoa física e jurídica, 
chegaria a 20% em de-
zembro do próximo ano. 
Tomando apenas o cré-
dito livre à pessoa física, a 
expectativa é que o spread 
ceda quase 10 pontos per-
centuais, passando de 51 
atualmente para 42.

Para Viriato, profes-
sor do Insper, uma me-
lhora mais significativa 
dos juros viria apenas 
em 2019, após a defini-
ção das eleições. O risco, 
nesse sentido, é o futuro 
das reformas que estão 
tramitando no Congresso 
e que procuram diminuir 
no médio prazo o deficit 
nas contas públicas.

Com uma piora da 
situação fiscal, ele expli-
ca, o governo teria que 
emitir cada vez mais dí-
vida para se financiar. 
“Isso poderia levar a um 
aumento do prêmio de 
risco e um eventual au-
mento das taxas”, avalia.

A redução estrutural 
dos juros no Brasil, para 
Estêvão Bastos, do Institu-
to de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), passa 
pelo equilíbrio das contas 
públicas, por reformas e 
mudanças de regulamen-
tação como a que reduziu 
as taxas do rotativo do car-
tão de crédito.

Nesse sentido, acres-
centa Madeira, da USP, 
há o Cadastro Positivo, 
que espera votação na 
Câmara e que pode re-
presentar mais um alí-
vio às taxas cobradas dos 
consumidores no médio 
prazo, a nova lei de falên-
cia, que está sendo pre-
parada pela equipe do 
Ministério da Fazenda, e 
a Agenda BC+, uma sé-
rie de medidas propostas 
feitas pelo Banco Central 
para reduzir juros.

Selic atingiu mínima histórica em 2017, mas custo do crédito para empresas e famílias cai em ritmo mais lento
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“Venda” de Pratto e 
“demissão” de Dorival 
explicam saída de Pinotti

SÃO PAULO

Jorge Nicola/Yahoo - Uma 
guerra nos bastidores aju-
da a explicar o pedido de 
demissão de Vinícius Pi-
notti – no início da tarde 
desta quarta-feira, ele dei-
xou a diretoria-executiva 
de futebol do São Paulo. 
Há semanas, Pinotti e o 
presidente Leco travam 
inúmeras quedas de braço.

A última delas, que 
determinou a saída do 
executivo, se deu quan-
do ele descobriu que o 
presidente havia auto-
rizado um funcionário 
tricolor a conversar com 
o Cruzeiro sobre a possi-
bilidade de venda de Lu-
cas Pratto. Pinotti des-
cobriu por acaso e ficou 
revoltado por ter sido 
excluído da decisão.

Ele também é radi-
calmente contra a saída 
do argentino. Vale lem-
brar que foi o o dirigente 
quem conduziu o acerto 
entre Atlético-MG e São 
Paulo para a chegada de 
Pratto, no início do ano. 
Inclusive, Pinotti empres-
tou dinheiro para que o 
negócio saísse do papel.

O racha entre os dois 
homens mais fortes do 
clube ficou latente no 
meio do mês de outu-
bro, quando Pinotti de-
fendeu a demissão do 
técnico Dorival Júnior. 

Leco foi contrário e ban-
cou a permanência do 
comandante. Além da 
divergência, o bicho pe-
gou depois que o pre-
sidente foi avisado que 
seu funcionário chegou 
a conversar com o Jair 
Ventura, do Botafogo.

Também em outubro, 
surgiu um boato nas ala-
medas Morumbi de que 
o presidente só esperaria 
pelo fim do risco de re-
baixamento para demitir 
Pinotti. Isso não se confir-
mou porque foi o executi-
vo quem entregou o cargo.

Mas a história entre 
os agora inimigos não 
pode terminar nesta 
quarta-feira. É que Pi-
notti tem aproximada-
mente R$ 29 milhões 
a receber do São Pau-
lo. Esse valor se deve a 
diversos empréstimos 
feitos desde 2015 – o 
primeiro deles garantiu 
a contratação de Cen-
turión juntou Racing, 
da Argentina, por R$ 13 
milhões. O presidente 
tricolor na época era 
Carlos Miguel Aidar.

Leco também se be-
neficiou da condição fi-
nanceira favorável de Pi-
notti. Ao longo de todo o 
ano passado, foram pelo 
menos três empréstimos 
para ajudar o Tricolor a 

não atrasar os salários 
dos jogadores e da co-
missão técnica. Neste 
ano, mais duas ajudas. 
Primeiro, na contratação 
de Pratto. Depois, em 
abril, na eleição que ga-
rantiu Leco como presi-
dente por mais três anos.

Substituto escolhido: 
Leco aceitou imediata-
mente a carta de demis-
são de Pinotti e já deci-
diu quem ocupará seu 
lugar. Raí, um dos maio-
res ídolos da história do 
São Paulo, só não se tor-
nará o diretor-executivo 
de futebol se não quiser.

Ele já faz parte do 
Conselho de Adminis-
tração do Tricolor, for-
mado em maio, pouco 
depois da eleição. Mais 
recentemente, Raí par-
ticipou de um curso de 
formação de gestores 
ministrado pela Uefa, a 
fim de se preparar para 
um convite como esse.

Resta saber como 
ficarão várias das ne-
gociações que estavam 
sendo conduzidas por 
Pinotti, como as com-
pras dos goleiros Jean, 
do Bahia, e Rodolfo, do 
Atlético-PR, além da 
aquisição em definitivo 
dos direitos econômicos 
de Jucilei junto ao Shan-
dong Luneng, da China.

Uma guerra nos bastidores ajuda a explicar 
o pedido de demissão de Vinícius Pinotti – no início da tarde desta 
quarta-feira, ele deixou a diretoria-executiva de futebol do São Paulo

GSP defende Michael Bisping por 
decisão de lutar no UFC Xangai

NAS LUTAS

Michael Bisping per-
deu o cinturão dos médios 
(84 kg) ao ser finalizado 
por Georges St-Pierre no 
UFC 217, que aconteceu 
no dia 4 de novembro, 
em Nova York (EUA). Ape-
nas três semanas depois 
dessa derrota, o inglês foi 
escalado para substituir 
Anderson Silva no UFC 
Xangai, depois que ‘Spi-
der’ foi suspenso provi-
soriamente por doping. 
Apesar do ‘The Count’ ter 
recebido muitas críticas 
por essa decisão, ‘GSP’ ga-
rantiu que o respeita sim-
plesmente por tentar.

No evento que acon-
teceu no último dia 25 de 
novembro, na China, Bis-
ping foi nocauteado por 
Kelvin Gastelum ainda 
no primeiro round. Para 
GSP, a maior organização 
de MMA do mundo não 
poderia permitir que o 
seu atleta retornasse ao 
octógono em um interva-
lo tão pequeno. Contudo, 
o canadense afirmou, em 
entrevista ao canal ‘TSN’, 

que entende a decisão do 
seu adversário.

“Do ponto de vista 
médico, isso não foi a coi-
sa certa a se fazer. Entre-
tanto, se ele tivesse sido 
bem-sucedido, ele teria 
se tornado um herói. Se-
ria como: ‘Meu Deus, ele 
acabou de perder o títu-
lo, e agora ele volta sem 
nenhuma preparação e 
ganha a luta’. Acho que 
ele tentou fazer algo com 
um risco enorme, mas ao 
mesmo tempo, se ele ti-
vesse conseguido, teria 
sido uma grande recom-
pensa para ele. Então, 
eu posso respeitar isso. 
Respeito a ideia que ele 
teve, o objetivo que ele 
tinha”, defendeu o atual 
campeão dos médios.

“Mas eu acredito que 
o UFC não poderia dei-
xar um atleta lutar de-
pois de ficar inconsciente 
em uma luta pelo título 
mundial, depois de ser 
estrangulado. Não acho 
que foi uma decisão cer-
ta do UFC, do ponto de 

vista médico. Mas para 
o Michael, como um lu-
tador, eu entendo o seu 
ponto de vista. Ele queria 
virar o jogo e queria fazer 
algo que fosse especial. E 
posso entender, porque 
eu mesmo voltei depois 
de quatro anos e foi um 
grande risco. Eu queria 
fazer algo especial e con-
segui, estou feliz que con-
segui. Infelizmente para 
o Michael, ele fracassou. 
Mas posso respeitar a sua 
decisão”, completou.

Depois da sua vitória 
em Nova York, era espe-
rado que GSP retornasse 
ao octógono como pe-
so-médio mais uma vez, 
para unificar o cinturão 
da categoria em um con-
fronto com Robert Whit-
taker, que possui o títu-
lo interino. Contudo, o 
canadense colocou em 
dúvida se voltará a divi-
são de 84 kg, já que tem 
como preferência voltar a 
competir com o seu peso 
de origem, nos meio-mé-
dios (77 kg).

Corinthians espera pagamento pelo 
título para quitar dívida com elenco

CRISE

O Corinthians espera 
receber na próxima se-
mana o pagamento da 
premiação pelo título do 
Campeonato Brasileiro. 
Dos R$ 18.069.300,00 
que entrarão no cofre 
alvinegro, cerca de R$ 
11 milhões serão repas-

sados a jogadores e co-
missão técnica por con-
ta da conquista. 

De acordo com o di-
retor de finanças do clu-
be, Emerson Piovezan, 
já foram acertados os 
pagamentos de férias 
e 13º salário ao elenco, 

que entrou de férias nos 
últimos dias. A pendên-
cia ainda é em relação ao 
pagamento combinado 
caso o Corinthianhas fos-
se campeão brasileiro.

- Já está tudo combi-
nado, todos sabem sobre 
isso. Devemos receber a 

premiação na próxima 
semana - disse Piovezan.

E os R$ 7 milhões 
que restarão do prêmio? 
Assim como fizeram 
o presidente Roberto 
de Andrade e o técnico 
Fábio Carille, o diretor 
de finanças descartou 

Ronda Rousey acerta últimos 
detalhes para migrar para o telecatch

Sem lutar desde de-
zembro de 2016, quando 
foi nocauteada por Aman-
da Nunes em menos de 
um minuto, a judoca Ron-
da Rousey já é apontada 
como nova contratada da 
WWE (maior liga de tele-
catch americano) por sites 
especializados na cobertu-
ra do telecatch americano.

E quem confirmou 
essa notícia foi o site USA 
Today, que conversou 
com duas fontes próximas 
à atleta que garantiram 
que os últimos detalhes 
contratuais estão sendo 
acertados para que a as-
sinatura seja realizada em 
um futuro próximo.

As notícias vão de en-
contro com as especula-
ções que acompanharam 
a ex-campeã do UFC ao 
longo de 2017. Em setem-
bro, por exemplo, Ronda 
compareceu às gravações 

do novo torneio reali-
zado pela liga WWE. Na 
ocasião, ela acompanha 
a amiga Shayna Baszler, 
ex-lutadora de MMA, que 
fazia sua estreia no show.

Ainda de acordo com a 
publicação, Roussey, que já 

fez ponta em uma edição da 
liga em 2015 e conta com o 
aval dos principais dirigen-
tes da WWE, poderia estre-
ar no mês de abril, no card 
do Wrestlemania, maior 
evento da organização.

AgFight/Yahoo

grandes investimentos 
em reforços. Piovezan re-
forçou que a prioridade 
é jogadores com pouco 
custos, como Renê Júnior 
e Júnior Dutra, que têm 
contratos encerrados no 
fim deste mês e assinarão 
com o Corinthians nos 
próximos dias.

- Temos que avaliar as 
situações sempre. A co-
missão técnica e a dire-
toria sabem da situação 
do clube. Eles buscam jo-
gadores, e a gente busca 
soluções para deixar os 
pagamentos em ordem- 

afirmou Piovezan.
Ainda segundo Pio-

vezan, o Corinthians 
não precisa realizar mais 
vendas para equilibrar o 
caixa. Após o fim do Bra-
sileirão, o clube já acer-
tou a negociação de Gui-
lherme Arana ao Sevilla 
(ESP) e receberá cerca de 
R$ 20 milhões. 

- Nunca podemos 
contar com o dinheiro de 
alguma possível venda, 
só contamos com o que 
sabemos que vamos rece-
ber - justificou Piovezan.

Lance/Yahoo
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Bóris discursa sobre a 
história do Colégio Gru-
po e afirma que o novo 
sistema de ensino con-
traria o legado da escola. 
Andrezza se surpreende 
com o comportamento de 
Kátia e questiona se al-
gum parente de K1 pode 
acolher a menina. A tia de 
K1 chega para resgatá-la. 

Edgar convida Bóris a re-
tornar ao Grupo, e Malu 
se sente humilhada. Malu 
não permite que Edgar 
entre em casa. K1 volta 
para a escola. Dogão e 
Juca se aplicam para a 
vaga de Tato na Chapa do 
Romano. Dóris incentiva 
Bóris a aceitar o convite 
de Edgar. 

Malhação “Viva a Diferença”

Tempo de Amar

Pega Pega

resumo de novelas

Celeste consola Con-
selheiro. Eunice vê um 
homem rondando a casa 
de Celeste. Edgar e Olím-
pia se despedem de Vi-
cente. Alzira repreende 
Celina por ter convidado 
Artur para jantar. Reinaldo 
conta a Eunice sobre sua 
conversa com Lucinda. 
Pepito implica com Celina 
por causa de Artur. Geral-

do sente ciúmes de Nico-
ta. Edgar fala de Vicente 
para Maria Vitória. Geral-
do tenta disfarçar o ciúme 
quando fala sobre o ad-
mirador secreto de Nico-
ta para Helena e Maria 
Vitória. Giuseppe namora 
Gilberte às escondidas. 
Celina se desculpa com 
Artur pelo comportamen-
to de Alzira.

Bebeth e Maria Pia se 
enfrentam. Nelito perce-
be um clima entre Cíntia 
e Lourenço. Bebeth pede 
a Sabine que demita Ma-
ria Pia e lhe ensine sobre 
os negócios. Márcio fica 
apreensivo com a atitude 
de Bebeth. Arlete acon-
selha Júlio e Agnaldo 
a falar tudo que sabem 

sobre o roubo. Wander-
ley incentiva Agnaldo e 
Júlio a contarem à polícia 
que Malagueta é o quarto 
ladrão. Eric conta a Luiza 
que entregará o laptop da 
Maria Pia para Lourenço 
analisar. Douglas não aceita 
o pedido de demissão de 
Tânia. Arlete avisa a Pedrinho 
que Athaíde é perigoso.

Carinha de Anjo
Vitor vê Leonardo e eles 

começam a brigar. Es-
tefânia grita para que Leon-
ardo solte Vitor. Leonardo 
solta Vitor e conta que ele 
é irmão de Estefânia. Dulce 
pede ajuda a Fabiana e Didi 
para juntar Inácio e Diana. 
Estefânia diz a Vitor que 
nunca contou sobre Leonar-
do porque teve medo, pois 
este é um assunto delicado 

em sua família. Leonardo 
sumiu por 10 anos, pois 
estava preso por uma 
dívida de jogo. Leonardo 
chora e pede que eles o 
ajudem a se recuperar de 
seu vício. Ele devolve a 
chave para Estefânia e vai 
embora. Vitor fica chateado 
e Estefânia diz que nenhum 
segredo mais vai atrapalhar 
os dois. 

O Outro Lado do Paraíso
Patrick alerta Clara para o 

perigo de voltar para a clíni-
ca. Gael ouve Estela contar 
para Juvenal por que foi 
obrigada a morar em Pe-
dra Santa e fala com So-
phia. Clara explica a Patrick 
como fugiu da clínica e acu-
sa Renato de agir contra 
ela. Renato sugere a Lívia 
que eles assumam a guarda 
definitiva de Tomaz. Sophia 
se irrita por Gael atrapalhar 

seu jogo de pôquer. Bruno 
conversa com um amigo 
sobre Raquel. Raquel se 
aconselha com a Mãe do 
Quilombo. Nádia descarta 
as pílulas de Tônia. Maria-
no se encanta ao ver Cleo 
na cachoeira e segue a 
moça até sua casa. Gael 
repreende Sophia pelo 
que fez com Estela e afir-
ma que levará a irmã de 
volta para Palmas. 

BOLINHO DE MANDIOCA COM RECHEIO DE CARNE SECA

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

“Em dia 
de tempestades 

e trovoadas o local 
mais seguro é perto da sogra, 
pois não há raio que a parta.”

INGREDIENTES
PARA CARNE SECA:
200 g de carne seca 
desfiada
2 colheres de (sopa) 
de azeite
1/2 cebola ralada
1 dente de alho 
triturado
1/2 tomate sem 
sementes cortados 
em cubos
salsinha a gosto
sal e pimenta-do-reino 
a gosto

PARA MASSA:
2 kg de mandioca
água
1 caldo de galinha

MODO DE PREPARO
CARNE SECA:
Em uma panela, 
coloque o azeite, a 
cebola, o alho triturado 
e frite
Adicione o tomate 
cortado em cubos 
e, depois, a carne 
seca desfiada

Mexa bem
Desligue o fogo e 
acrescente a salsinha
Reserve
MASSA:
Coloque a mandioca 
para cozinhar, com 
a água até cobrir e o 
caldo de galinha
Cozinhe, até que o garfo 
fure completamente 
a mandioca sem 
dificuldade
Retire a película 
resistente de dentro das 

mandiocas
Coloque em outro 
recipiente e amasse 
como se fosse fazer 
um purê, até chegar 
ao ponto de massa 
ou se preferir, use um 
processador
MONTAGEM:
Monte bolinhas na mão
Amasse e coloque 
a carne seca
Enrole novamente até 
formar uma bolinha
E frite no óleo quente
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO ENCONTRAM SE NO 1° PROTESTO DE GOIÃNIA, PARA SEREM PROTESTADOS OS SEGUINTES TÍTULOS: PARA FINS FALIMENTARES: DMI  VL  R$ 49.732,26  C/TOCANTINS TEXTIL EIRELI ME, APRES. 237 - BANCO BRADES-
CO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. FHS  VL  R$ 587.372,70  C/FCR VII USINA DE ENERGIA FOTOVOLTAICA SA, APRES. LUCAS RODRIGUES DE FARIA. CHQ  VL  R$ 3.750,00  C/FIEL PROMOCOES E VENDAS LTDA, APRES. VALTER LUIZ DE SOUZA. DMI  VL  R$ 240,00  
C/GKAP ENGENHARIA EIRELI ME, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. CPS  VL  R$ 14.000,00  C/PATRICIA HERINGER BRANCO, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 14.040,00  
C/JOISE ALINE DAMASCENO MANZAN, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 18.600,00  C/DANIELLY RODRIGUES DOS SANTOS, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA 
ME. CL  VL  R$ 300.000,00  C/INSTITUTO DE EDUCAÇAO CIENCIAS HUMANAS E EXATAS LTDA ME, APRES. CONSELIUM ADMINISTRACAO E PARTICIPACOES LTDA. ***  VL  R$ 14.250,00  C/FLAVIA OLIVEIRA PIRES, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PRO-
JETOS E PESQUISAS LTDA ME. ***  VL  R$ 14.500,00  C/DANUZA ESTELA MULLER, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. ***  VL  R$ 18.600,00  C/PEDRO IVO PALACIOS FREITAS, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS 
PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. ***  VL  R$ 18.600,00  C/RITA DE CASSIA BORGES MAGALHAES, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. ***  VL  R$ 16.820,00  C/PAULO RAFAEL BATISTA PASSOS, APRES. INSTITUTO 
NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. ***  VL  R$ 16.740,00  C/AQUILA REGINALDO COSTA PAIVA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. DMI  VL  R$ 827,00  C/GEOSUL GEOTECNIA E FUNDACOES L, 
APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 888,25  C/ELIZANA ALVES DE OLIVEIRA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.257,50  C/GEOSUL GEOTECNIA E FUNDACOES L, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. 
DMI  VL  R$ 1.636,29  C/REINALDO MALHAS EIRELI - ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 4.760,72  C/CENTRO OESTE IMPLANTES OR, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 2.740,34  C/MUNDO VERDE SOLUCOES 
AGRICOLAS, APRES. 246 - BANCO ABC BRASIL S.A 0000 - CENTRAL. DMI  VL  R$ 5.800,00  C/MARCOS PAULO JORNALISMO LTDA - EPP, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 6.050,00  C/MARCOS PAULO JORNALISMO LTDA 
- EPP, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DSI  VL  R$ 1.079,87  C/DINAMUS ENGENHARIA LTDA - EPP, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 114,90  C/ALT CONSTRUTORA - EIRELI - ME, APRES. 
001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.235,00  C/ELAINE ESTELA DE ARAUJO, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.516,08  C/REINALDO MALHAS EIRELI - ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CEN-
TRO. DMI  VL  R$ 6.185,35  C/REINALDO MALHAS EIRELI - ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. CHQ  VL  R$ 11.500,00  C/INTERCON CONSTRUTORA LTDA EPP, APRES. L ARGENT FACTORING FOMENTO MERCANTIL LTDA. CHQ  VL  R$ 11.500,00  
C/INTERCON CONSTRUTORA LTDA EPP, APRES. L ARGENT FACTORING FOMENTO MERCANTIL LTDA. CPS  VL  R$ 18.900,00  C/AMANDA MICHELLY RODRIGUES DE SOUZA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  
R$ 18.900,00  C/JEANE CARLA LOPES PEIXOTO, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 18.600,00  C/DANNIELY CHRISTINE PEREIRA AZEVEDO, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PES-
QUISAS LTDA ME. CBI  VL  R$ 17.156,34  C/DANUBIA DE SOUSA OLIVEIRA, APRES. 998 - SBS CONSULTORIA EM GESTAO DE ATIVOS S/A. CPS  VL  R$ 14.040,00  C/ELIANE FERREIRA ROCHA RODRIGUES, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E 
PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 18.900,00  C/CINTIA BATISTA DA SILVA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 17.980,00  C/JAQUELINE ELIZABETH MARQUES PORTELA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE 
CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. DM  VL  R$ 1.210,00  C/ILLUMINATA UTI LTDA, APRES. JF MATERIAL MEDICOHOSPITALAR E SERVICOS LTDA ME. DM  VL  R$ 1.593,90  C/ILLUMINATA UTI LTDA, APRES. JF MATERIAL MEDICOHOSPITALAR E SERVICOS 
LTDA ME. DM  VL  R$ 780,00  C/ILLUMINATA UTI LTDA, APRES. JF MATERIAL MEDICOHOSPITALAR E SERVICOS LTDA ME. NP  VL  R$ 543,41  C/JOICY DE SOUSA SANTOS, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 1.714,44  C/ANA 
FERREIRA GAMA, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 926,97  C/FRANCISCA DA CONCEICAO, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 1.277,44  C/TAYANA JAQUELINE RIBAS, APRES. 
FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 18.600,00  C/OTAVIO SANTOS DA SILVA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 13.500,00  C/ROGERIO ALVES FERREIRA, APRES. INSTITU-
TO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. NP  VL  R$ 2.327,34  C/FRANCIELI FERREIRA DE LIMA, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 1.090,27  C/FRANCISCA ZENAIDE DA SILVA SOUZA, APRES. FILI-
PPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 14.500,00  C/RENATA ABDALA DE FARIA MENDES MOURA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. NP  VL  R$ 638,99  C/BRISA RAFAELA SOUSA SILVA, 
APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 14.040,00  C/MARCOS VINICIUS GUIMARAES DA SILVA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. NP  VL  R$ 937,19  C/CINTIA NAIARA TELES 
XAVIER, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 702,62  C/ELOIZA APARECIDA DOS SANTOS NEGRAO, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 1.413,69  C/FABIANA LAGO SILVA, APRES. FI-
LIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 13.500,00  C/CLAUDIA RACHID COSTA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 13.500,00  C/MARIGERSON RIBEIRO SANTOS, APRES. INSTI-
TUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. NP  VL  R$ 724,36  C/ROSEANE DA CONCEICAO ARAUJO, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 1.051,30  C/ELEN CAROLINE DOS SANTOS, APRES. FILIPPI-
NI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 23.680,00  C/MARTA ARCE DE BRITO, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. NP  VL  R$ 547,79  C/ERLANE DA CONCEICAO MARTINS, APRES. FILIPPINI & 
ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 17.980,00  C/PAULO FERNANDO COSTA PINHEIRO, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 14.250,00  C/ROBSON ALESSANDRO COSTA, APRES. INS-
TITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. NP  VL  R$ 615,56  C/JANINE RODRIGUES PEREIRA CARDOSO, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 19.840,00  C/MARIA CRISTINA FELIPE LUIZ, APRES. 
INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 18.600,00  C/CAROLINE AGUIAR DE SOUZA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 14.000,00  C/DANILO GUSTAVO DE 
SANTANA PASSOS, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. CPS  VL  R$ 14.250,00  C/JUCILENE RODRIGUES TEIXEIRA, APRES. INSTITUTO NACIONAL DE CURSOS PROJETOS E PESQUISAS LTDA ME. NP  VL  R$ 733,18  C/
MICHELE APARECIDA FRANCISCA DE OLIVEIRA, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 1.422,46  C/NATALIA DA SILVA PEREIRA, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 688,06  C/MARIA 
JESSICA PEREIRA BRASILINO, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 1.263,71  C/ROSIMEIRE FERNANDES DA SILVA, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 1.509,29  C/THAYNARA BATIS-
TA DE JESUS SILVA, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 598,31  C/STEFANIA JADE DO PRADO, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 2.436,53  C/SUIENNY RODRIGUES DE MOURA 
SOUZA, APRES. FILIPPINI & ANDRADE COMERCIO DE ROUPAS LTDA ME. NP  VL  R$ 450,00  C/ADRIANA MACHADO DA SILVA, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS EIRELI EPP. NP  VL  R$ 450,00  C/ADRIANA MACHADO DA SILVA, APRES. 
EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS EIRELI EPP. NP  VL  R$ 450,00  C/ADRIANA MACHADO DA SILVA, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS EIRELI EPP. CPS  VL  R$ 5.280,00  C/ODETE DA COSTA SANTANA, APRES. EXPO-
CURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS EIRELI EPP. CHQ  VL  R$ 430,00  C/CELIO F CINTRA, APRES. MANOEL AGUIAR OLIVEIRA. CPS  VL  R$ 5.280,00  C/RODRIGO BALDOINO MARTINS, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS EIRELI 
EPP. CPS  VL  R$ 5.940,00  C/SANDRA ADELICE SOUSA SANTOS, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS EIRELI EPP. CPS  VL  R$ 5.520,00  C/ELIANA APARECIDA BUZELI, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS EIRELI 
EPP. CPS  VL  R$ 5.520,00  C/RODRIGO BALDOINO MARTINS, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS EIRELI EPP. CPS  VL  R$ 5.580,00  C/ALEZ MARCIEL VIEIRA, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS EIRELI EPP. DM  
VL  R$ 2.426,31  C/CARLOS EDUARDO BARBOSA DOS SANTOS ME, APRES. KELLDRIN INDUSTRIAL LTDA. DM  VL  R$ 2.426,31  C/CARLOS EDUARDO BARBOSA DOS SANTOS ME, APRES. KELLDRIN INDUSTRIAL LTDA. DMI  VL  R$ 284,22  C/MATHEUS SOARES DE 
LIMA - 015.751.451-03, APRES. 999 - TGI 0064 - LOJICRED - COOP DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DOS COM DE CONFECCOES DE GOIANIA LTD. DMI  VL  R$ 169,28  C/MATHEUS SOARES DE LIMA - 015.751.451-03, APRES. 999 - TGI 0064 - LOJICRED - COOP 
DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DOS COM DE CONFECCOES DE GOIANIA LTD. DMI  VL  R$ 252,34  C/FERNANDO DE SOUZA CALAZANS -, APRES. 999 - TGI 0064 - LOJICRED - COOP DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DOS COM DE CONFECCOES DE GOIANIA 
LTD. DMI  VL  R$ 143,41  C/LEANDRO LEITE DUTRA, APRES. 999 - TGI 0064 - LOJICRED - COOP DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DOS COM DE CONFECCOES DE GOIANIA LTD. DMI  VL  R$ 600,00  C/DISTRIBUIDORA PLENITUDE LTDA, APRES. 999 - TGI 0064 - 
LOJICRED - COOP DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DOS COM DE CONFECCOES DE GOIANIA LTD. DMI  VL  R$ 595,00  C/LUIS FELIPE ABRANTES PEREIRA - ME, APRES. 999 - TGI 0045 - COOPERATIVA CREDITO EMPRESARIOS DO SECOVI-GO E SERV PUB DO 
ESTADO DE GOIAS LTDA. DMI  VL  R$ 13.028,21  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$ 13.028,21  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
EIREL, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$ 13.028,21  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$ 6.254,92  
C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0030 - MABRA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 10.312,82  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. 
DMI  VL  R$ 2.616,04  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 3.956,24  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA 
FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 4.849,03  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 9.536,50  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 
- TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 4.265,05  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 2.107,53  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMEN-
TOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 1.395,88  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 1.845,30  C/SBPM - SONDAGEM 
BRASILEIRA DE PESQUISA M, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 316,80  C/MARCO ANTONIO BERNARDES DE OLIVEIRA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 464,00  C/ADILSON DIAS DE 
ABREU, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. NP  VL  R$ 1.430,90  C/GEAN CARLOS SILVA, APRES. L F COMERCIO DE CALCADOS LTDA. NP  VL  R$ 549,75  C/RICHARD BRANDAO ALVES FORTUNA, APRES. LE COMERCIO DE CALCADOS LTDA ME. 
NP  VL  R$ 13.412,87  C/JOAO HENRIQUE SOUZA GONCALVES, APRES. COSTA COMERCIO E REPRESENTACAO LTDA EPP. DSS  VL  R$ 4.006,98  C/DIRESUL HGLOG MULTIMODAL LTDA, APRES. MAPAH AUDITORES INDEPENDENTES S/S EPP. DSS  VL  R$ 4.674,81  
C/DIRESUL HGLOG MULTIMODAL LTDA, APRES. MAPAH AUDITORES INDEPENDENTES S/S EPP. NP  VL  R$ 434,50  C/MARCILAN MATIAS LAURINDO, APRES. SILVA & PINTO COMERCIO DE CALCADOS LTDA. NP  VL  R$ 728,70  C/ZADOK ASSIS RAMOS, APRES. 
SILVA & PINTO COMERCIO DE CALCADOS LTDA. DMI  VL  R$ 2.801,94  C/MARCIA PEREIRA CARDOSO, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 284,48  C/ANS COMERCIO DE PROD FARM LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNI-
DROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$ 284,48  C/ANS COMERCIO DE PROD FARM LTDA, APRES. 999 - TGI 0036 - UNIDROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$ 2.502,78  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 
- TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 2.502,78  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 10.174,87  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 
0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 19.543,82  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 6.973,40  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 0029 
- CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 314,46  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 314,47  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTI-
FICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 13.944,00  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 203.130,07  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTI-
FICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 2.053,51  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 24.283,91  C/VALEPHARMA DIST. DE PROD. FARM. LTDA, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA 
FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 192,85  C/PREMIUM COMERCIO DE ALIMENTOS, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.115,40  C/AUTO POSTO HM LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.124,55  C/MARCO-
NES PEREIRA DOS SANTOS, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.496,25  C/SHALOM INDUSTRIA E COMERCIO DE, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 6.333,00  C/SPEROTTO & SALAMONI LTDA - ME, APRES. 341 
- BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 555,00  C/K & C AUTO PECAS LTDA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 5.231,24  C/CENTRAL MIX ATACADO E DISTRIBUICAO DE PE, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 
0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 833,48  C/JR DISTRIBUIDORA DE EQ. DE SEG. LTDA ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 1.384,80  C/JR DISTRIBUIDORA DE EQ. DE SEG. LTDA ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO 
S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 1.080,24  C/RM COMPUTADORES EIRELI - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 4.012,74  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA 
DGC EXT. DMI  VL  R$ 480,00  C/K & C AUTO PECAS LTDA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 1.505,88  C/COMERCIAL DILOUCAS LTDA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 192,46  
C/COMERCIAL E FERRAGISTA KALIFA LTDA - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 2.744,55  C/FERNANDO DA SILVA BERNARDO - ME, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 1.534,71  
C/FERNANDO DA SILVA BERNARDO - ME, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 5.202,33  C/FERNANDO DA SILVA BERNARDO - ME, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. CBI  VL  R$ 6.129,25  C/
GILMAR ALVES GUEDES, APRES. 998 - SBS CONSULTORIA EM GESTAO DE ATIVOS S/A.COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM 
INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 07 DE DEZEMBRO DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVI-
CO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209
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EDITAL DE CITAÇÃO - Processo Número: 0162359.62.2014.8.09.0006 Natureza:  
Execução de Título Extrajudicial ( L.E. ) Exequente: BANCO SANTANDER (BRASIL) 
S/A - BANCO ABN AM RO REAL S/A CNPJ: 33.066.408/0001-15 Advogado Exequente: 
Carlos Alberto Miro da Silva - OAB/GO 3.229 e outro Executado: ARTHUR ALVES 
DE FREITAS CPF/CGC: 030.321.811-86 Citar: ARTHUR ALVES DE FREITAS Valor da 
Causa: 19.329,59 JUIZA : Elaine Christina de Alencastro Veiga de Araújo Prazo do Edital: 
20 dias Prazo para Contestar: 15 dias. A Doutora Juiza de Direito da 3a Vara Cível ELAINE 
CHRISTINA ALENCASTRO VEIGA ARAÚJO, Juiz 1 da Comarca de Anápolis, Estado de 
Goiás. Faz saber, que por este, cita o executado acima qualificado, que ora se encontra 
em lugar incerto e não sabido para, para, no prazo de 03 dias, efetuar o pagamento da 
dívida, nos termos do art. 652, caput, do CPC. Não efetuado o pagamento nesse prazo, 
munido da segunda via do mandado, o oficial de justiça procederá de imediato à penhora de 
bens e a sua avaliação, lavrando-se o respectivo auto e de tais atos intimando, na mesma  
oportunidade, a executada (art. 652, § 1o, do CPC). Despacho: “Cite-se o requerido, por 
edital, conforme pleiteado em Movimentação 8 : Arquivo 1 , no prazo de 20 (vinte) dias, nos 
termos do artigo 257, III do Código de Processo Civil... Anápolis, 2 de outubro de 2017. 
ELAINE CHRISTINA ALENCASTRO VEIGA ARAÚJO, Juíza de Direito E, para que de  
futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente, e será publicado, tendo 
sido afixado uma via deste no placar do Forum local, nos termos da lei. Dando- lhe ciência 
de que não sendo contestada, presumir-se-ão aceitos pelo réu, como verdadeiros, os fatos 
articulados pelo autor. Anápolis, 19 de outubro de 2017. 

Edital de Comunicação
 
LIMPMIL AMBIENTAL EIRELI - ME inscrito com CNPJ Nº
27.548.897/0001-49 - sito à Rua Conselheiro José de Castro ,
Nº 338 Qd. 21 Lt. 02 – Residencial Monte Pascoal – Goiânia–
GO, torna público que requereu da Agência Municipal do Meio
Ambiente  de  Goiânia  -  AMMA,  a  Licença  Ambiental
Simplificada para atividades relacionadas a esgoto, exceto a
gestão de redes
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JOAO BATISTA PERIGOLO-TABELIAO

RUA FLORENTINO CHAVES, 197, QUADRA 73, LOTE 28

TABELIONATO DE PROTESTO DE TITULOS DE LUZIÂNIA-GO

EDITAL   LUZIÂNIA GO   8-dez-17

JOAO BATISTA PERIGOLO, Tabeliao de Protestos de Titulos desta Comarca de Luziania / GO, faz saber a todos quantos o presente edital virem ou 

dele conhecimento tiverem, que foram protocolizados para PROTESTO nesta serventia extrajudicial, situada na Rua Florentino Chaves, 197, quadra 

73, lote 28, centro, os seguintes titulos:

Protocolo :  508110           23/11/2017  RG  Valor:R$  5.801,20  Vencimento: 05/10/2015     Nº TÍTULO:  642461

Documento:CPF  05451441162 Espécie: DM  SACADO ERICA SOUSA SILVA

APRESENTANTE     BRASÍLIA - COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA

Protocolo :  508111           23/11/2017    Valor:R$  3.233,28  Vencimento: 05/10/2015     Nº TÍTULO:  642460

Documento:CPF  05451441162 Espécie: DM  SACADO ERICA SOUSA SILVA

APRESENTANTE     BRASÍLIA - COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA

Protocolo :  508112           23/11/2017    Valor:R$  4.970,98  Vencimento: 05/10/2015     Nº TÍTULO:  642459

Documento:CPF  05451441162 Espécie: DM  SACADO ERICA SOUSA SILVA

APRESENTANTE     BRASÍLIA - COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA

Protocolo :  508114           23/11/2017    Valor:R$  284,06  Vencimento: 02/10/2017     Nº TÍTULO:  34484

Documento:CNPJ  17436490000176 Espécie: DM  SACADO FRANCISCO DA SILVA ROCHA

APRESENTANTE     BRASÍLIA - COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA

Protocolo :  508115           23/11/2017    Valor:R$  79,62  Vencimento: 04/10/2017     Nº TÍTULO:  35996

Documento:CNPJ  17436490000176 Espécie: DM  SACADO FRANCISCO DA SILVA ROCHA

APRESENTANTE     BRASÍLIA - COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA

Protocolo :  508260           27/11/2017    Valor:R$  571,26  Vencimento: 30/10/2017     Nº TÍTULO:  NF 0472470

Documento:CNPJ  20874281000119 Espécie: DMI  SACADO DROGA POPULAR FARMA EIRELI ME

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508261           27/11/2017    Valor:R$  676,36  Vencimento: 19/10/2017     Nº TÍTULO:  NF 0474041

Documento:CNPJ  20874281000119 Espécie: DMI  SACADO DROGA POPULAR FARMA EIRELI ME

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508287           27/11/2017    Valor:R$  511,00  Vencimento: 20/11/2017     Nº TÍTULO:  NE004973/1

Documento:CPF  57971790163 Espécie: DMI  SACADO JEAN CARLOS BATISTA RIBEIRO

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508346           28/11/2017    Valor:R$  399,46  Vencimento: 20/11/2017     Nº TÍTULO:  2409

Documento:CNPJ  23704870000147 Espécie: DMI  SACADO TATIANE ALVES ABRANTE

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508347           28/11/2017    Valor:R$  427,77  Vencimento: 20/11/2017     Nº TÍTULO:  082360-03/

Documento:CNPJ  24440872000139 Espécie: DMI  SACADO RUI CENTRO AUTOMOTIVO EIRELI M

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508356           28/11/2017    Valor:R$  349,00  Vencimento: 15/11/2017     Nº TÍTULO:  FO00221/05

Documento:CPF  03386698174 Espécie: DSI  SACADO AMANDA DE OLIVEIRA ALVES

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508370           28/11/2017  RG  Valor:R$  2.305,21  Vencimento: 01/08/2017     Nº TÍTULO:  18810135

Documento:CPF  64253627668 Espécie: CCBI  EMITENTE DONIZETE SALVADOR PEREIRA

APRESENTANTE     CARTEX INTERMEDIAÇÃO CARTÓRARIA LTDA ME

Protocolo :  508391           29/11/2017    Valor:R$  424,71  Vencimento: 16/11/2017     Nº TÍTULO:  084690-01/

Documento:CNPJ  24440872000139 Espécie: DMI  SACADO RUI CENTRO AUTOMOTIVO EIRELI M

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508392           29/11/2017    Valor:R$  499,23  Vencimento: 13/11/2017     Nº TÍTULO:  083263-03/

Documento:CNPJ  24440872000139 Espécie: DMI  SACADO RUI CENTRO AUTOMOTIVO EIRELI M

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508402           29/11/2017    Valor:R$  6.190,54  Vencimento: 04/10/2017     Nº TÍTULO:  0001904321

Documento:CNPJ  27825940000176 Espécie: DMI  SACADO 7714 BRASIL ALIMENTOS LTDA

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508403           29/11/2017    Valor:R$  14.624,18  Vencimento: 06/10/2017     Nº TÍTULO:  0001905231

Documento:CNPJ  27825940000176 Espécie: DMI  SACADO 7714 BRASIL ALIMENTOS LTDA

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508404           29/11/2017    Valor:R$  15.717,40  Vencimento: 29/09/2017     Nº TÍTULO:  0001901881

Documento:CNPJ  27825940000176 Espécie: DMI  SACADO 7714 BRASIL ALIMENTOS LTDA

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508407           29/11/2017    Valor:R$  250,00  Vencimento: 20/10/2017     Nº TÍTULO:  VC2064/13

Documento:CPF  64238288149 Espécie: DMI  SACADO LOURDES CORREIA DE MATOS GOMES

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508410           29/11/2017    Valor:R$  425,47  Vencimento: 10/11/2017     Nº TÍTULO:  527328-1

Documento:CNPJ  08852991000142 Espécie: DMI  SACADO EURIVANIO SOARES SANTOS

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508413           29/11/2017    Valor:R$  477,46  Vencimento: 22/11/2017     Nº TÍTULO:  1-489969/B

Documento:CNPJ  23704870000147 Espécie: DMI  SACADO TATIANE ALVES ABRANTES 00752285130

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508414           29/11/2017    Valor:R$  636,80  Vencimento: 22/11/2017     Nº TÍTULO:  04211901

Documento:CNPJ  28818070000170 Espécie: DMI  SACADO SUPERMERCADO NOVO DIA EIRELI EPP

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508418           29/11/2017    Valor:R$  882,00  Vencimento: 22/11/2017     Nº TÍTULO:  10.229A/02

Documento:CNPJ  26450105000136 Espécie: DMI  SACADO AM COM DE CALC E CONFEC EIRELI ME

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508420           29/11/2017    Valor:R$  903,25  Vencimento: 10/11/2017     Nº TÍTULO:  527329-1

Documento:CNPJ  08852991000142 Espécie: DMI  SACADO EURIVANIO SOARES SANTOS

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508422           29/11/2017    Valor:R$  1.144,05  Vencimento: 10/11/2017     Nº TÍTULO:  527350-1

Documento:CNPJ  08852991000142 Espécie: DMI  SACADO EURIVANIO SOARES SANTOS

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508423           29/11/2017    Valor:R$  1.180,56  Vencimento: 10/11/2017     Nº TÍTULO:  527360-1

Documento:CNPJ  08852991000142 Espécie: DMI  SACADO EURIVANIO SOARES SANTOS

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508457           01/12/2017    Valor:R$  122,00  Vencimento: 22/11/2017     Nº TÍTULO:  82132-1

Documento:CNPJ  15930127000187 Espécie: DMI  SACADO REGINALDO GOMES DA SILVA MEI

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508465           01/12/2017    Valor:R$  266,67  Vencimento: 23/11/2017     Nº TÍTULO:  116669

Documento:CNPJ  20100460000107 Espécie: DMI  SACADO ADAIR DE ATAIDE COUTRIM ME

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508475           01/12/2017    Valor:R$  406,91  Vencimento: 20/11/2017     Nº TÍTULO:  084244-02/

Documento:CNPJ  24440872000139 Espécie: DMI  SACADO RUI CENTRO AUTOMOTIVO EIRELI M

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508505           01/12/2017    Valor:R$  495,96  Vencimento: 03/11/2017     Nº TÍTULO:  00832808 1

Documento:CNPJ  11417529000121 Espécie: DMI  SACADO PANIFICADORA ARIANE LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508506           01/12/2017    Valor:R$  495,96  Vencimento: 10/11/2017     Nº TÍTULO:  00832808 2

Documento:CNPJ  11417529000121 Espécie: DMI  SACADO PANIFICADORA ARIANE LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508507           01/12/2017    Valor:R$  525,11  Vencimento: 16/11/2017     Nº TÍTULO:  00838231 2

Documento:CNPJ  11417529000121 Espécie: DMI  SACADO PANIFICADORA ARIANE LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508508           01/12/2017    Valor:R$  525,12  Vencimento: 09/11/2017     Nº TÍTULO:  00838231 1

Documento:CNPJ  11417529000121 Espécie: DMI  SACADO PANIFICADORA ARIANE LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508510           01/12/2017    Valor:R$  645,38  Vencimento: 16/11/2017     Nº TÍTULO:  00835338 2

Documento:CNPJ  11417529000121 Espécie: DMI  SACADO PANIFICADORA ARIANE LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508511           01/12/2017    Valor:R$  645,39  Vencimento: 09/11/2017     Nº TÍTULO:  00835338 1

Documento:CNPJ  11417529000121 Espécie: DMI  SACADO PANIFICADORA ARIANE LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508515           01/12/2017    Valor:R$  1.178,12  Vencimento: 04/11/2017     Nº TÍTULO:  00831113 1

Documento:CNPJ  11417529000121 Espécie: DMI  SACADO PANIFICADORA ARIANE LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508521           01/12/2017    Valor:R$  6.633,33  Vencimento: 20/11/2017     Nº TÍTULO:  8759-2

Documento:CNPJ  17686714000106 Espécie: DM  SACADO CONSTRUTORA QUALITA LTDA

APRESENTANTE     ER ROSA ME

Protocolo :  508522           01/12/2017    Valor:R$  1.090,00  Vencimento: 03/11/2017     Nº TÍTULO:  8914-1

Documento:CNPJ  17686714000106 Espécie: DM  SACADO CONSTRUTORA QUALITA LTDA

APRESENTANTE     ER ROSA ME

Protocolo :  508528           01/12/2017  RG  Valor:R$  90,30  Vencimento: 19/06/2017     Nº TÍTULO:  49492-1

Documento:CPF  35595019034 Espécie: DM  SACADO LUIZ CARLOS BALDO

APRESENTANTE     FERRO E AÇO 3 IRMAÕS LTDA

Protocolo :  508529           01/12/2017    Valor:R$  589,05  Vencimento: 15/11/2017     Nº TÍTULO:  78411-1

Documento:CNPJ  17686714000106 Espécie: DM  SACADO CONSTRUTORA QUALITA LTDA

APRESENTANTE     FERRO E AÇO 3 IRMAÕS LTDA

INTIMO-OS  a virem pagar em cartório os títulos acima, ou apresentarem as razões por que não o fazem, no prazo máximo de 01(um) dia útil, a iniciar 

no primeiro dia útil após esta publicação, sob de pena de protesto. E para que ningúem alegue ignorância, expediu-se este edital, com base nos artigos 

13 c/c 15 da Lei nº.: 9.492, de 10/09/97, que será afixado nesta serventia e publicado no jornal  "GAZETA DO ESTADO", que se edita em Goiânia-GO, 

ficando os devedores intimados do protesto caso ocorra. 

NÃO FAÇA DEPÓSITO NA CONTA DE TERCEIROS. ESTE CARTÓRIO NÃO ENTRA EM CONTATO VIA TELEFONE!

NOTA DO TABELIÃO

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DOILSON RAIMUNDO 
DA ANUNCIACAO, CPF: 759.073.641-49.

REQUERIMENTO Nº 930657

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para 
ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). DOILSON RAIMUNDO DA 
ANUNCIACAO, CPF: 759.073.641-49, devedor fiduciante do 
imóvel alienado, AV QUADRA 13 LOTE 19 RUA NR 3  T UMU-
ARAMA FORMOSA GO 73870000, a qual não tendo sido en-
contrada no endereço de cobrança AV QUADRA 13 LOTE 19 
RUA NR 3  T UMUARAMA FORMOSA GO 73870000, fica, por 
este edital, INTIMADO, em razão do requerimento de CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor fiduciário do contrato 
imobiliário garantido por alienação fiduciária da matrícula 
nº. 39.892, a efetuar o pagamento das prestações vencidas 
e as que se venceram até a data do pagamento, os juros 
convencionais, as penalidades e os demais encargos contra-
tuais, os encargos legais, inclusive tributos, as contribuições 
condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde 
a R$ 2.342,21 ( dois mil trezentos e quarenta e dois reais e 
vinte e um centavos ), além das despesas de cobrança e de 
intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, pelo(a) 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. O pagamento do débito poderá ser 
feito na agência detentora do financiamento ou na sede deste 
Oficio (Rua Anhanguera, 125, Centro, Formosa – GO). Este 
edital será publicado por 3 dias, devendo o débito supramen-
cionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias 
a contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica 
V.Sa. ciente de que o não cumprimento do referido pagamen-
to no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação 
de propriedade do  imóvel em favor da credora fiduciária, nos 
termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. José 
Túlio Valadares Reis Júnior, Registrador.

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE VALERIA JESUS 
DE ANDRADE, CPF: 004.534.941-02.

REQUERIMENTO Nº 930531

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para ciên-
cia do(a) respectivo(a), Sr(a). VALERIA JESUS DE ANDRADE, 
CPF: 004.534.941-02, devedor fiduciante do imóvel alienado, 
R 14 NR 22 SETOR A Q 5 SETOR BELA VIS FORMOSA GO 
73808785, a qual não tendo sido encontrada no endereço de 
cobrança R 14 NR 22 SETOR A Q 5 SETOR BELA VIS FOR-
MOSA GO 73808785 RUA 14 NR463 A FUNDOS JD OLIVEIRA 
FORMOSA GO 73805271, fica, por este edital, INTIMADO, 
em razão do requerimento de CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
- CEF, credor fiduciário do contrato imobiliário garantido por 
alienação fiduciária da matrícula nº. 51.804, a efetuar o paga-
mento das prestações vencidas e as que se venceram até a 
data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e 
os demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive 
tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, 
cujo valor corresponde a R$ 1.855,88 ( um mil oitocentos e 
cinquenta e cinco reais e oitenta e oito centavos ), além das 
despesas de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na 
planilha de débitos, pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 
CEF como “Diferença de prestações anteriores”. O pagamento 
do débito poderá ser feito na agência detentora do financia-
mento ou na sede deste Oficio (Rua Anhanguera, 125, Centro, 
Formosa – GO). Este edital será publicado por 3 dias, devendo 
o débito supramencionado ser pago no prazo improrrogável 
de 15 (quinze) dias a contar do último dia desta publicação. 
Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que o não cumprimento do 
referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do  imóvel em favor da cre-
dora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei 
n°. 9.514/97. José Túlio Valadares Reis Júnior, Registrador.

 CARTÓRIO DE REGISTROS DE IMÓVEIS TÍTULOS 
E DOCUMENTOS E CIVIL DE PESSOAS JURÍDICAS 

DE SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DENIS 
NOGUEIRA BARBOSA, CPF: 772.725.103-82.

PROTOCOLO: 38.421
REQUERIMENTO Nº 924389

O Cartório de Registros de Imóveis Títulos e Documentos e Civil de Pes-
soas Jurídicas de SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO/GO FAZ SABER, 
para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). DENIS NOGUEIRA BARBOSA, CPF: 
772.725.103-82, devedor(a) fiduciante do imóvel alienado, Q QD 116 LT 
NR 9 A PARQUE ESTRELA SANTO ANTONIO D GO 72900000, a qual 
não tendo sido encontrada no endereço de cobrança Q QD 116 LT NR 9 A 
PARQUE ESTRELA SANTO ANTONIO D GO 72900000, fica, por este edi-
tal, INTIMADO(A) do teor respectivo. O Cartório de Registros de Imóveis 
Títulos e Documentos e Civil de Pessoas Jurídicas de SANTO ANTÔNIO 
DO DESCOBERTO/GO, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 
26, parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento do(a) CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor(a) fiduciário(a) do contrato imobiliá-
rio garantido por alienação fiduciária, na matrícula nº. 24.713 deste Ofício, 
com saldo devedor de responsabilidade de V.Sa., venho INTIMÁ-LO(A) 
a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as que se venceram 
até a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os 
demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, as 
contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde 
a R$ 2.839,52 ( dois mil oitocentos e trinta e nove reais e cinquenta e dois 
centavos ), além das despesas de cobrança e de intimação, o qual é 
lançado, na planilha de débitos, pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
- CEF como “Diferença de prestações anteriores”. Assim, procedo à 
INTIMAÇÃO de V.Sa. para que se dirija, no horário de 8:00 às 17:00, a 
este Oficio situado na cidade de Santo Antônio do Descoberto, Goiás, 
a Av. Dom Emanuel, Qd. 48 Lt. 11 Lj. 01 - Centro, onde deverá efetuar o 
pagamento do débito discriminado. Este edital será publicado por 3 dias, 
devendo o débito supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 
15 (quinze) dias a contar do último dia desta publicação. Por oportuno, 
fica V.Sa. ciente de que o não cumprimento do referido pagamento no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do  
imóvel em favor da credora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 
7°, da Lei n°. 9.514/97. Atenciosamente, Gilsomar Silva Barbalho, o Oficial.

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE CIDADE OCIDENTAL/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE VALDELICE 
PEREIRA DOS ANJOS, CPF: 038.432.051-16.

REQUERIMENTO Nº 928792

O Cartório de Registro de Imóveis de Cidade Ocidental/GO FAZ 
SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). VALDELICE PEREIRA 
DOS ANJOS, CPF: 038.432.051-16, devedor(a) fiduciante do imóvel 
alienado, CASA 49, CHÁCARA 01, QUADRA 09, CONDOMÍNIO 
RESIDENCIAL ANTARES, CHÁCARAS SAIA VELHA B, CIDADE 
OCIDENTAL GO 72880572, a qual não tendo sido encontrada no 
endereço de cobrança CASA 49, CHÁCARA 01, QUADRA 09, CON-
DOMÍNIO RESIDENCIAL ANTARES, CHÁCARAS SAIA VELHA B, CI-
DADE OCIDENTAL GO 72880572, fica, por este edital, INTIMADO(A) 
do teor respectivo. O Cartório de Registro de Imóveis de Cidade 
Ocidental/GO, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, 
parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento do(a) CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor(a) fiduciário(a) do contrato 
imobiliário garantido por alienação fiduciária, na matrícula nº. 3.509 
deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.Sa., venho 
INTIMÁ-LO(A) a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as 
que se venceram até a data do pagamento, os juros convencionais, 
as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos 
legais, inclusive tributos, as contribuições condominiais imputáveis 
ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 1.598,71 ( um mil quinhentos 
e noventa e oito reais e setenta e um centavos ), além das despesas 
de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, 
pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. para 
que se dirija, no horário de 9:00 às 17:00, a este Oficio situado na 
SQ 16, Quadra 02, Lote 28, Loja 02, Centro, Cidade Ocidental - GO., 
onde deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este edital 
será publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado ser 
pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último 
dia desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que o não 
cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante 
o direito de consolidação de propriedade do  imóvel em favor da 
credora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 
9.514/97. Atenciosamente, Márcio Silva Fernandes, o Oficial. 
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Johann
Strauss

Expor
(obra) em
galerias
de arte

Triângulo
(?), locali-
zação de
Uberaba

O deus 
criador, na
filosofia
platônica

Nome de 
duas veias
do corpo
humano

Todo, em
inglês

Cidade 
portuguesa

da Cova 
da Iria

Sêneca, 
em relação

a Nero
(Hist.)

Símbolo
sagrado
de grupo

social
Nele

deitava o
paciente
de Freud

Medida que
indica o

fuso horá-
rio local
Ritmo do
Carnaval 
pernam-
bucano

Localiza-
ção da

hélice no
navio

Vitaly
Petrov, 

automobi-
lista russo

Logro;
embuste
(bras.)

Lunetas
do voyeur
Símbolo
olímpico

O trabalho 
da diarista

Bar
londrino

Representação
virtual de si mesmo 
Formato
de vigas

Ferro, em
inglês

"A (?) dos
Guararapes", mural

de Francisco
Brennand

Gado para
abate

Sobrinho
de Abraão

A terceira
vogal

Ilha da
Indonésia,
uma de 

suas fontes
de renda é
o turismo 

Litro
(símbolo)

Órgão de 
inteligên-

cia do
governo

brasileiro Carta
papal 

Videoteipe
(abrev.)

Sódio
(símbolo)

Dentro,
em inglês
Cano por 
onde saem
os gases
do motor

"Rotação", em rpm
(?) artificial, 

recurso utilizado em
incêndios florestais

Moeda di-
visionária
da pataca
Angustiou

Tétis e
Reia, para

Saturno

Protagonis-
ta de "A 

Tempesta-
de", de Shakespeare

Radiopa-
trulha

(abrev.)

Pedido 
do consu-

midor
lesado

2/in. 3/all — pub. 4/iron. 8/demiurgo — próspero.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Não existe homem 
fiel, existe homem 
mais mentiroso.

 Hoje o Sol passa 
a transitar o setor 
amoroso dos nati-
vos de Áries. Uma 

fase muito oportuna para ce-
lebrar mais a vida e se sentir 
mais generoso e pleno. A fase 
é interessante para o amor, a 
criatividade e o relacionamen-
to com filhos e crianças.

O Sol passa a atuar 
no ponto mais bai-
xo da mandala as-
trológica taurina. É 

uma fase muito importante 
para questões vinculadas ao 
lar, à família e às bases emo-
cionais. O importante é você 
estar bem e centrado emo-
cionalmente, pense nisso.

O novo movimento 
do Sol favorece a co-
municação, os con-
tatos interpessoais e 

os aprendizados. O momento 
é muito importante para o que 
está acontecendo com irmãos 
e com pessoas próximas. A fase 
ativa a sensibilidade, intuição e 
criatividade nos geminianos.

Agora é o Sol que 
passa a transitar 
o setor financeiro 
e de valores dos 

cancerianos. É hora de fa-
zer valer os seus talentos e 
habilidades tendo reconhe-
cimento. Utilize os seus po-
tenciais criativos e acredite 
nas suas capacidades.

Boa notícia aos 
leoninos, o ingres-
so do Sol em seu 
signo. Você já per-

cebe, intuitivamente, o iní-
cio de uma nova etapa que 
está próxima. O momento 
é oportuno para se sentir 
mais pleno e dar passos 
em novas direções.

A presença do Sol 
no signo anterior ao 
seu caracteriza uma 
fase de interiorização 

e de reflexão aos virginianos. O 
momento é importante para fa-
zer um balanço do que ocorreu 
desde o seu aniversário no ano 
passado. Questões vinculadas 
à saúde, às emoções e à vida.

O novo movimento 
do Sol sugere a im-
portância das ami-
zades e dos projetos 

que se voltam para o futuro. 
O momento é importante para 
estar mais ciente da influência 
das emoções sobre o corpo. 
Você tende a ter destaque em 
projetos coletivos e sociais.

O Sol passa a 
atuar no setor de 
realização e de 
carreira dos escor-

pianos. Poderá contar com 
o apoio de superiores, mas 
deve evitar atitudes orgu-
lhosas e arrogantes. Tende 
a brilhar mais no ponto de 
vista da carreira.

Boa notícia aos sa-
gitarianos com o 
ingresso do Sol no, 
também signo de 

elemento fogo, Leão. A fase é 
oportuna para viagens, conhe-
cimentos e ampliação de hori-
zontes emocionais. Você tende 
agora, aos poucos, a se sentir 
mais confiante e energizado.

O novo movimen-
to do Sol passa a 
ocorrer no setor 
de finanças, espiri-

tualidade e transformações 
emocionais dos capricornia-
nos. É um momento oportu-
no para realizar uma alqui-
mia interior que tem a ver 
com o autoconhecimento.

É no setor de par-
cerias e de relacio-
namentos que pas-
sa a se movimentar 

o Sol. A fase é oportuna para 
haver uma maior generosida-
de e afeto em suas relações. 
Um dia importante para re-
fletir sobre os seus valores, 
prioridades e potenciais.

O novo movimento do 
Sol ocorre no setor de 
trabalho e de saúde 
dos piscianos. A fase 

é oportuna para agir com mais 
criatividade e se organizar de 
uma maneira diferente no coti-
diano. A Lua se move em seu 
signo, enaltecendo o psiquismo, 
as emoções e a sensibilidade.

Buraco Negro
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